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Viva o ~r. Aff onso Gosta! 

irem aprr:wntar ao Parlamento uma re­
presenlnção de allissima imi><>rtaocia 
1•ar.1 c"as classes, como se viu que os 
dimetores d'essas .\ssociações fõram 
barbaramPnle a~gredidos por carbooa­
rios. E "iu-se isto >em que os numero­
'ºs agricultores do paiz o sem que a 
numero<.i classe dos proprietarios outra 
cou~a fizessem que não rosse . . . reco-
1 hPr a «asa mais cedo, nào se désse o 
caso do serem attin1iidas lambem as 
>uas co~lel las. 

Viu-se 11110 jornaos vários fór;1m sa-
11ueados, assaltados pelos carbonarios, 
o vin-so que no mesmo dia a imprensa 
porl11gurz,1, dignissimamente symboli­
sada pelo Mundo, prolotypo do jornal 
por1ug11e1., ;ipplaurlia a faç1oba, eu1-
q11anto p~la Avrnirla, gosando o bello 
sol d'nma linda manhã de janeiro. os 
mnnarchicos, de mistura com as repu­
blicanos. passeav•m lram1uilameote. 

l'i11:1lm1•ote, n:io fJll:lodo do muitos 
outros rasos c:u-acterislico~, - como os 

fQi ('UbliC3do h'' di" um 1lrnr10 dn allenL111o, nos e~.-j:is e de enxo•a· 
~nc.uregaodo ª' aulhoruladcs adminis. lhoi a 1rn 1~e.1h reliµ10' •··,-o governo 
trativas de fi<cali"1r º' arlO' "" m•~i-- r.1z-r M' 1orr<os polilicos <!.1 Pe;.iteueia­
lratura juJir1•l. ri.1 o ultr•~·» o aehineolh:uneoto d~ 

F.:s"" numero"\ cla"e rcceLcu selll cornpJrecer 110 aeto de !<I' libertarem do 
~<tanrjar 3 formida" 1 boíeLt lo •1uo •• c.1pu1. p uit• .. ciorio fozcodo-s» represen­
go1·ernu lhe d"u n lran•f!Jll unent' acccl- lar preci .. mtate por a•11J•!lr' dos s"U< 
tnu qne os >!'U> ~cio• Ív•~lll l!S< •hS31los m~nibro< •Ili" 111;ú.< cruclmenJe._ '(llt 
tbN>Jicao..-11le ~I~• nnth~d!Jeni~n ••• -m:IT~ ~lantrmenle le.:in per•t>:::u1tlu os 
oislrati•~<. mas d~ i1çlo 1iebs 111nb• t1C 'eu< 3J1~ •l!Íb lançado• par• as pn· 
parochia. compu~l:h em geral de car· >ões ?Or l11b11nae, militare>, i<to r, 
bonario>, e 4ue >ào •111cm \CrdaMi1a- (<Or lribuuaes con<liluu!os por membros 
meolP ma111la n'e."1s aurtorldad"' ••lmi- ''ª uoica iosliluiç;io ôo paiz •1ue o car­
nistrati\'as que J>or "1a intlkaçao ~~o hon.1no €'nltnden susrepti•el de bem 
nomeatla> e por M!.l "''ntade s.•t> 1lcm11- •e de<emptnbar, 'Cib a sua •·igiloncia, 
lidas. da C>hra de 1·iobr.iop e de prrse~uiçào 
N1uhe-~. ~ sohrt' o n'sumplo •·ttmos c(U•, 1·Jl:t quni.11. 

':\lc terem sitio íeito, Mclaraçúcs '"" ai- ~; o •1ue >C •·iu uo paiz •1uando se 
gumas testemunhas nos trihnn11•, mat- te'e i:onhedmcoto do achineal~ameolo 
ciaes que quando tia 11·nL1ll\'a ''" 1 ~- Ít'tto a e,sas <lcs~raçadas v1c111nas de 
,·01ta' no Porto Pm N>l,.111bro de h;i doi' amor " sua P;itna, tfa lealôade aos 
~nnos. corpos tlu 4•xcrcilo túrolll 1ij(ia- 'eus id1•ars n •lo rrspeilo aos seus com-
dos po•os V\rbouarius 4' 11111 rc~inw111.u pro.1.ni•~os '! . . 
houve cm cujo quartrl, com couhcc1 \ 111·so 11111110 Mmplesmenlc que o~ 
mcnto e approvaçito do rr;,pcclivo com- seis milhões do hal>itantcs M 0 ortugal, 
mandante e mais olflciae>. l("'I'º' tio venccnd11 a tremura de reroas om que 
carbonarios !lc:iram "'llinndo '" pr.1ça' os tei•111 conslantciocnte os rlois mil 
e ouard;indo o paiol. carho1rnrios, oe lan('avam nas folias rio 

\ •iu·se quan1lo de "ªrios jul~a11wn lo• Carnaval, 1les1lc a alta roda cm que as 
,Je con8piradores, os pn•sos '''n'lll "~~rt'- Chlcns dcswntlnm >"grrrlo> que O> par­
didos u cuspinha<los 1•or c:irhonartO>. vu, lh••s l'Ot1lh10. alo aos cavadores de 
sem que lh'o 11np1•tli"r1u '"''u os olli- • nx:~tla que ~st:t~ tral;rndo de se esca­
ciaes que comwnn\(nqm as rorç:l' ((til' pu lo !' l\1rJ o llr~z1l. 
os escoltavam. 11Mn os "Jhl ulos 11ur Viu-sr Indo bto como respoola ao 
conshluiam t''ª' forç;" o '~'" t11w tlu t'11xo,:il110 Í<'ilo aos presos polilicos. 
rosto da popul.1çilo das cidO!IP' 1•m 111111 \iu-se tudo isto da parle <la arbtocra­
tacs revoltante. factos 'º Mrant •r cin 11 tia parle. ''" ch»e< populares. a 
csboç.as"t um ~e<IO ''"IU« ,,,, 11ru- pnrnrirn ""'· '~r tle ler 11as pri~ões pa· 
testo, já qul! "-On:\ dema~1:11lo n•r.l:1m:u rt'Ol~' e. 3tn•~O··-. ~s ~e~~mtlas a~zar de 
d'essa população um mornntnlo olP 11ro- h11·tr por "''~ pa1i muita• ram1ha• de>­
tecção .- e~~ cre.:1lur3, q1w. t1m melo i:;raç.ot1fas,1cheia~ •11! fume e. cJe mi~ria, 
de uma rorça 01ihL1r tocarrc~:1da 1le :is 1o0ntne para os t;ar~rcs foram lança­
pro~ger. 'C eoconlra<anr '-l·IO tlrÍ•'Z3. tio' a01uelle' que com o seu lrabalho 

\'m-so na rccepç:io 1lo Lh• fo d<l t:,. l he' i;•nha"am o pào. 
tado em t de Jautiru a oflitialirhd·: do Or. w111lo-se isto lu•lo, alligura-se-uos 
exercito u da marrnha a~111rdH lnr~» que é n:t realidade inde!'Cnlpavel ir per­
lempo qur lhr• l'ª"ª''tm ad~anlP. "' turbar na. ~le;;roa tia sal i~oomioia r 
varias commii..sr.es do re•oluc1ooano' na tra1111u1hdaJe da sul vergonha, um 
eMs constituindo a carbooaria, u 'llP· pair. 11ue l:'io foliaoamcnle >e diverte 
porU:ndo a pê firme º' cncontri•e' 1111•• 'ºb o olhar benevolente da c.1rbonaria 
a chusma d'c~s:is commissi•cs du µe- e o sorri<o protector tio 'ar. AITonso 
dreiros marçanos , caldcirciros, barbei- co,ia, que. segundo parece, era afinal 
ros e~ .. lhes da''ª ao pas1;arcm arteaoto do conL~~ o estadista que todos que-
par~ serem recebid~s 11rimeiro lll'IO riaR1. _ 
Presidente da llepubhca. 1 rem as naçoes os governos que me-

Viu-se a Associação de Agricultu ra e rccom e Lcm Portugal o governo que 
a dos rroprielarios impo~sibilitadas do deseja. 

Pois ent'io que haja alegria .1 bl'ira· 
mar, que os pre:;o; '<' ~guentem oo 
rondo das priS<ies, 11ue ab sua< família~ 
estoirem de fome e que o pair. inh•iro 
se afunde na larna. 

Ooi< mil c.arbooarios leem em che· 
que cinco mi lhões tlc por1uw1eze~. lima 
ínfima mrnoria republic.•na domina uma 
eoorme maioria monnrchoca, ~110 d;\ ~i 
perna no~ hailnricos ! 

N:10 a ce11suoamos por isso o o 1111~ 
no~ cumpro :iponas é, como portu~11e­
zes, agradecer ao s"r. AITonso Co~la a 
sua generosidade, pois muilQ. mais 
longe ainda 11orlcria h· ua~ suas violen· 
cias, oos ~eus ultra~~s o ºº' seu• 
achincalhamcnlos ao 11ai1. n qno perten­
cemos, porque esl~ tudo lhe a~nM­
taria. Viva o dr. AITt>O!IO Co•la ! 

ECHOS 
Uma <:artv ti<' <'ouu41•n 

De Pai,·a Couceiro, o honrac.l.t (')fftcial 
cuja dedica(!Q :\ eauu rnoo:trchtc.i e• Pa· 
uia ... e &em demoniirado d'ama forr.a hri .. 
lhante e pntitiva. rec.beinot 1 .eguinlfl 
C!ITU. '. 

•'{ 1a,rl,\I a"1"l '1nbf"iro(•hag.a.. "ll'IOtu 
al~un.a JOrnM8 lnrluMn, «·m Ttrl03I .rios ttn"' 
ar\igo1 ~rLU 11lu.~. pouc...rt U_,.ngeiras, 
ao qa.t correotf'tmeoie rh1ma0101 a •Ga1J1 .. 
za•, qut"r dizer aos 1nhalb011 ~ lul"ta oon· 
tra a republica. portu1itu,..z.a prcpera~na e 
<"xecu~dos l'()ln b:u.e º" O:tilliu. 

05 trahalhet8. t vlrJerU••mc·ntt', envl)IT'em 
08 IUChlrC8. 

Claro que at re11pt)n11&bJlid1d~ pcrt11n· 
cem eempre :to. chrf011, e o buroilde f'Oh1· 
criptor d 1('11Ct.1. caria por rnrma al,:tuu1SL t-n· 
;:eiL1 as tiu:u. e :tnte•, fM'IO onntr1,rh>, 111 
auume, tot:tP<S t• complcU.•, einqu 1nto lh~ 
caib:un. 

No entretanto, 110 t>tlh·Plll! lfttí, teria o 
mais intimo pnn(>r em delxnr por ngoru 
fallar quem fallA. 

Mas o facto é quo estou li1t8d() ROlli rnous 
compnnbeirot:i, poitt, ntl vordarte nnnhum. 
individuo livro, maior, o com u,..., cln rado, 
- embora nAo Keja chefe prlnai1>RI, u~m -e· 
c undorío, - púd1~ :t<'e,~I utr t101n A'º"'º o díl· 
prf!~iameuto da :~cç:,o. em titt"• llvrf! P 

volltn&.a.riamoutc, tomou part•'· O'o"'ª rnn· 

:~~~ra;rn~ ~~~~';!'~ R~r.:~:.~~1\ex:::~i~~~~ 
que, 1mtro Of:J mc~mol4 IJlt.'Uft f!Ompnnhniro"-. 
pO@lia aoaao ter 1m'«'ltndo n clrrum11t:1nni,. ""' 
a Galii;c;a não .. o, dtJfondrr. 

.\ G1Jlix.a al~oiflc..1 uni Cllnjun<'to <li~ pt•· 
soas qua acllva1nentn "° u.cr1ftr'1r:tm por 
um1.caut!a. 

A Galllu coruetl''U Prr~~~ 
'Calve.. 
Afa.s nAo comNui:r i"tl"Oll li auributo •x· 

clu"il vo ll'aqu..-11"8 quo tom"m R prv:tni:At) 
previ~ d\! nada (au.r. 

1-; a di~u..-1.o d'.-•ftl a~tM d1. t;1lliu, o 
erros iDh•:>rt'Dt~, 6 qu<e m.- pirei=•• âoopor&u· 
na Df) actu~l UJOW•"nLO, e ftlt) .,; iM>IMJ1"lUO, 

:,mr.s::d:~~·~.~~~8:i :1::.~:;; :;;.~~; 
de •antagem. 

Mai" uml'l vet n'e-W c:tlt), ct'f'fl) ll<'r tl'ou0 

roo "ilencio 
c:Trabalhar o catar• 6 norm1 de •nldad<"!l 

que a Galliia. P'lrunto, uberi t~r Nn vi11t.,. 
Sobre o altar du ahoep~. on.1.e, btm 

ou m:ll, aJpma <'OUc...l pa.;ou jA., na m<ieil• 
pura e limpa doa •fo~ palp1vti11 _, tin· 
OttOe, uber.l a Galliu. eottoc.ar t!mbf>m, 
sem ruurmurln nem queixa .. , llltt tertda.­
d'amor proprio, que Nblas aortoridadois 
ccas.antivas lhe veem eau.s1ntlo, com alll1· 
simas pen:picacias por veruu.ra, ma" pc!lo 
menos com duvido.o apMJ>08h"· e tncoin· 
pleta ioformAç.Ao, e ainda com a tnli.I au· 
scncla do gcoeroaidade, de qu~m llftC."l 
quando, do lado opoato, vê u mfto. atadu. 
e a ltngua prez.a. pela ltnpl"MCl ndlvcl rc,rir· 
va que as circu1n1tanollll lmpoe1n. 

M.all, -repito, - a Galliza que aonbe em. 
1l1enc10 suportar fadigas o ri&COs,-em siª 
Jenclo aapor&ari tan1bem, erilicaa, eom· 
mentariOI e observações. 

E inooherentes eeriamos se, eombate.•io 
•quello.s que, pela indtaeiplioa, pelo raocer 
mutuo, pelo et11pirito de&tructi•o, 90adu· 
~m o DtM90 d~egra<)adO Paiz aos abyamo" 

~ªoJ:~~~ii";;, "!":!'::daK:Sbài,~~e~':s~~ 
Yltlosa naturexa. 

Creia-me, meu caro Alvaro Piohtlro 
Cha~u. o me1mo nmigo. cert0 e grato, do 
illCMf'l'O. 

Jleuriqut f14 Palvá ~oueeiro.~ 

Pal~=t~~:Of~.feitamentc do accordo CG1" 

O nucleo do moonrebicos que se reua i· 
rsm no Chlllza par.- tentar derrubar o regi· 
men republicano em Portugal prestou .. .,tt•· 
i.i•lmt>I f!Crviçoa, com um dosinterf.SIJe, 90• 
u1n patrio&ismo e com uma dedicapo 41ue 
16 podom ser det' iduneni.e avaliadas qu.au•• 
• t•trd<«lt'ira bie:c.oria, conheeid• apenae 4o 
duH o u lret peMOU, &e fizer do que foi, 
porque fof e como foi todo o energico e per· 
•v ra rue trAbllho de Couet-irô, e dos MU3 
homrns, na G1 llh:a 

Varfu Vt'll!'S M teem feito referencia.a a 
..,. pt"riodo d~ 1rabalhoe de ieotui•a d.­
re-.taon(lào Pm Portu~al, mn em to«u 
eua• n·f~t\"ncla" ha inxactid~ de faet0t-, 
d~nbecimenw du verdadeiras cao•1 de 
MUM v!\rio!l. lsrnorancia de pormenores im· 

f:t':.~:: ;Dt~~!~tn'~a::e ~=\"~~~~~ 
lllr.JllP, n r~ue fi"lf L:41lktali$- dt Ü0114.leu~. • 
que foram oe teue alor~o.. qaarea eram os 
lif"Us iot.Jitoa e qa.::L~ foralil .,. cenlad,.,_.u 
canAU do Mu ln.o~. 

T11it l iao 1i1·rá ttpogto devidamente • • 
lit"D lou:ar e tudo tilfrá e-neto, m.i.aucioea· 
mente e dtM:umeatadamtote narrado pur 
~1utm J>úrmf:nori.aadameme conh~ &odoe os 
&rahalh<n; mona.rebico.. de&de a tarde de:> de 
outubro de 1910, que foi quando elles come· 
ç1n11t e por "•s:?"nal qu.e por uma enonnt: de· 
11illa.Jo anerea de J>?llti<».:i que oio,gue• 
:11up1tnria qu~ outra ·~tela podCllílltm ter qajJ 
não fOMe a dG 1'16 dedicarem dé alma o eora .. 
QAo a rep:uar culpas que tinham dado em 
1"f!1mltado o triumpho republicano. 

no tudo lllltiiO, Mmn de t.udo que 80 PU&o• 
df'lr>ola, ha docuinent01t que zeJosaweotc se 
<1; tH\rclntn e que cowprovarAo em U>doe: oe 
ponto1 a narraçào cxttcca e minuciosa que 
dft tudo ae ha-dv lazer. 

Quando 1te: fará es~:1 narração? Qua.udG 
""' r11('tlftearl'to wdas na ioex.actidôcs e iojug.. 
llOMt? Quando ~r::t dado no p.iiz cooheur 
4'1n toda11 t 8 Rua~ r.ninucfag a hisloria das 
t1•nta1iv111 monnrchi<" .. '\.f& e as cauF-tl\8 Jo seu 
tn1uc0t·s~n at~ l\gorn? 

CXft~i~,º~~~u~~l;:uf:i1~~iC~~~~~g;:!r: 
,h.,N1•olvlda doc111ncnrne;to, gi.• eot1veuccr 
do 'fºº t!m Portn.(3 l ~e nl.o res1au.ra a Mo· 
t1a.Nhla ou quando 1l vir l'OISl.4Ur:.H.la.. 

At1\ h\ cnt~ndemOR que uma unic.! cousa.a 
ha a fa:wr: é cuul:.ir de auxiliar todos aqucl­
lC-1 que pr1lCuram d<>rrubu o ~imea de 
t.rraol:\ quf": a.e t.AL.1belecen em Por&o,gal, 
deixando d1v,rgenc1il8, critlc.-u e censura.~ 
p:1r1 qu.ndo nu de (1.1(1() He tatb• pttdido a 
e::t11N·an(a do trlnrnpho ou ae ienb:i eoMe· 
r;nido triumphar. 

Jo: ....- 6 " noaa a.niludf'I, qud a'esUt jor· 
nal AÓ da.. l"ntlvas monarcbicu fal taremos 
pera preetar a no.:a hom .. o.:agem aos que 
m11rre"'m honr:vtamenae no seo posso, pa.ra 
narrar o qu~ di!! hetlo tf"n.b.a ha.-ido na lueia 
&rt.YAda ci•rn tl\ qu,. por dul..i vezes ~&.ra­
ram ena Portast21 a tentar libe.rra.r o paiz: e 
°'que de!en<liam 1' Republica e para acoe•~ 
tUft.r i\ n~ admll"'ftçàf) e o DOi!80 t:nieritaci· 
ru~fll > pelos que nas pri!!Ôti aotfrem u tor .. 
&urat e º"' enxoT:elbos a qae os @"ojoita nma 
r~pal>lica de ..... "tpa&eiros ~imôc&. 

A. 1.,,._cv., coataotlo que o throno da Tv.r· 
tlula Y.llo oik>cellW mil libras. faz a eetra~ 
nh1t declaraoto de que f,.QU.M.mtnlt, to'" mn 
""º"" n.atim coKll~&cew~riu (a TMCf.o.) f.M 1er 
l'd Jt'>r a.lato" tu1pfJ-& nfets1arit>)l'lra" r1t· 
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dt.ceir a flfohtiro e acre.seonta que a s~fr 
abrli«tria. 

Como estamos n'um regimem republiC"no 
e se pode portanto d!lr o caso do jornllli~ta 
que 1al escreven \'Ír a ser chete de Estado , 
coovem ar<:hivar a e:stral)ha deotaraçt.o p11ra 
a hypot.heae de o vermos elevado á pri m •ira 
magistramra da nsçAo, pois ser:i bom •mtlio 
rooommeodAr cuidado com os mo\'eia do 
palacio de llelem. 

A verdade porem ú quo nào admira po ls 
que a IMcta conMentiodo em ser Rei 1>:ua 
reduzir o throno a dinheiro, eueja &eâlt;re 
a aceusar de ladrões os reis. · 

E' que não pode acreditar que cUos nào 
façam ... o que ella diz que fada. 

Cousas m1tiyas 

Aa Novida<lts deram agora publicidade a 
uma ea.ru\ que em Fevereiro de H~tJJ dirigiu 
ao Cl>rreio da Noito o sr. Alexandre José 
Sarafleld, <'ntào capWlo de- infanteria JS, ha 

~~~;fan1~~:3 q:mt~t~~aºb:C:í~a:3!B~~!~ 
:~:~!~~~n~~s p:~Jdei:~edd~e~r:b~~~fº~~0r~~a~ 
de Lisboa. 

N'easa Mr1a e m que o s r. Sar:i.fteld rec&i­
ftc~ umas af8l'nrn9ões do Orgào progressista 
acerca da auitude do regimento de iofan&e­
ria i8 por occash'lo da 1-evolta repub:leana 
de 31 dB Janeiro, claMifieu o &<'tual presi ­
dente do tribunal marel:'tl d e L'i;l><.H'l eesa re­
Yolla como 1m1r& trniç«o lle orim itlQSIJS //1«CQS 
fie in{<HH6 tr(rn1a1 tle nefmvto 4 l1«àit>tulo 
cri>ne tle tr<uçdo, e referindo se á suspeita 
de que o Beu regimenlo estivctiSC fcico com 
os rcvolucionarloa pergurHaYa con• q1Ut <li· 
reit-0 1)()(}4 al{!MttH tentar 1H<111thâr a honra 
(la. -i1011sa bcoHleira, bculilei.,.a que leuanws 
dt'S{N1Mal1a. JIClra o cont.b<•lt, no prOf>O!ito 
flt•me lle uoltClr h<mrCldO.pát·a. o q1cárlelon mio 
t.'<Jlta.,. Heulnm• lle nós.' 

A carta que as Novidades publi<'.aram é 
muit-0 incoressame. Como comprámos o 
exemplttr do numero em que o noSio illua· 
tro collegA a publica nAo precisamos p<:d ir 
licença pnra a arebivAr1uos entre os aponta· 
memos que temôfi sobre o qu1• 8(' cem pai!sa· 
do em Portugal desde a revoll• de :li de Ja­
neiro até agora, isto 4. dasdo o acontecimen~ 
10 quo •«o violen1amen1e foi verberado pelo 
su•. SanfteJd até aos acontecimentos reooMes 
do <tUê resultou a ida ao nor te do regimento 
com mandado pelo mesmo "r ~ari" fleld.neon· 
tecimentos es.~s que deram cauto1n aos julga­
mentos rnllil3rcs a que ptt.~ide o mesml~i· 
mo sr. Sar,,fle1d, o cuja origem 1·em1>nta a 
revo ! uçào de 15 de Outubro, p~rf1nte a nu1 t 
ni\o Eabemoa qual roi a attimd~ do m~·.:a10 
ar. 'at'bftcld, mas que coro certti'iil foi a qut: 
deve ter Fempro um offlciol em Íft('C de t, 1•i 
õe & tle tr-imiu()SOS l0t.(Cf>8, d 6 m fcunt R trama~· 

de t1t{a!VI08 s Jieilio11doit crimes de tr(l.;('<it>, 
expressões 1·stns que, aplieadag p~lo sr. Sare.· 
fü•ld em 1.H ti revoha do Pnrto, ((.~ie.1meutt;> 
ollo terá applicado em i9IO á nvoluçào do 
Ll~boa, cuja unica dírferen(l!\ conshne eru 
ten-m tido "ª monarehieos menos medo em 
91 de que tiveram em 910. 

Alem, é ch1.ro1 da differe noa de a de 910 
ter triumpbado e a de 91 ter sido vencida. 

-++-
Uma ca1·icatu1'li 

Um sem(lnnrio do caricamrat que se pu· 
blica em Lh:boa ti nha ba dias uma pagina 
que se nos af8gurs nwa cr itica 3dmiravol á 
auitudo do8 era. Antonio José d'Almeida, 
Brito Camacho e M:)cbado doe Santos peran­
te o desa8o do sr. Affonao Costa aos seus :.id · 
Ter&arios. 

Representa a gravura o cheCe do gover· 
no, de pé, d iscursando no Parlamento, em· 

~rdª~a'~e~~i:!1:s1~t!fr:~~:x~'.~~~ ~~~ 
firim<>s o jornal. .. Preferimos o jornal .•• 

Effectivnmente nada ba mais ridiculo do 
que esses tres membros do Parlamento, no 
Parl amento desafiados pelo chefe do gover-­
no, dcsaflarem~n'o a eUe . . . p:'lra a impren-

:h1ei~~d~e d:a!:~·~º oesp~rm~fr~id!1~~~ ~h~i\~~ 
tam, o segundo de que ti de::i.componbam 
mais e o terceiro do que lhe t irem os tres 
COntOll. 

Quem havia do d iter que daria n'aquella 

~':;éud~ A8t~~'fia°º~~re~~ <!f~rru~~1~~~':.:~~ 
eando·se ú <!elicin das ins1t·ucthas conver· 
sas con1 o su isso eminente no sanatol"io ele­
Yado, que o ar .fttaehado dos Samoa desata· 
:ria a cng ulir golpes do Estado, como se es­
ti vesse com soluços e os golpes do EAtado 
fossem goloo de agua! .. . 

Quom diria! .. . 
Cremos quo o di8SC o sr. Theophilo ·Dra· 

!::u~~: ~~~3: f!{(':i~f~1o 0;,~~i:io d:r':. 
visorio. 

Po is se o dis.'le . .. é pnreee-no~, a primei~ 
ra vc-z q ue oa f'fHudok do sr . Tbeoph1lo Jhc 
8"rveo1 p:u a dizer u ma caubll certa. 

-++-

Convite 

A Rtpublica, orgão do sr. couseJbeiro 
Antooio Josú d' Almeida, eoovida os mo· 
narcbieoa a organiaarew·te em partido para 
combaterem pelos seus ideais, pois elle lá 
l Rtã para lhes m°'9trar o Reu erro, para lhes 
prever o aeu dOBnorteamento. 

EUeetivamcnte, ar. cooselheiro, nós já 
ouvimos tallar n'uma lcriasioba d' uw pa.r­
tldo monarch ico entendido com V .Ex.•. 

Verdade seja que lambem ouvimos fal­
l8r n•um outro partido monarchieo enten­
dido com o sr. A!Conso Co~1a. 

Pois então quando ouvirmos faJlar n'um 
partido monarcbico, sem eer e ntendido nem 
co01 o sr. conselheiro, nem com o sr. Costa, 
dirêruo$ de nossa ju"liça, 

Por agora a cousa cheira-nos a habilida­
de de quem não so 8trevo a pi ssar clara­
rneute para a RApublica . . . nào Mljn o demo­
nio que a Monorchia so restaure quando 
meoo15 se esperar. 

Um jornal democratieo intitula uma sua 
local da seguinte maneira : IJ,n paclr4 rt-<te· 
etouario e p<dif~ oomo todos os paclres. 

Então ... nada de exa.gr.erar ... 
tferu todos oct padres sAo todaa essas cou­

sas feias que o jorntt1 democratico diz. 
Ha por cxqmplo aquell(IS padres que 

aprovei 1aram a lei da $f•paraçào para casar 
e o.ta que adderirem á Republ icn .. 

Que diacb.() ! . .. ~ses nào são tão patifes 
e reaccionarios cnmo o jornal democratico 
afflrma. 

Até pelo contrArio silo muito boa9 pes­
soas, muito serias, muiio dignas, mui'º res· 
peicavcis .. . 

Muito . . . maa mesmo muito .• . 

......... 
Mat•io Pinhei1'o Chagas 

Partiu d& Paris para Edimburgo em im· 
portante S"rviço judicial o nosso querido 
amigo, osr. dr. Alario Pinheiro Chagas. 

-++-
Â11(/0l<t á ·vela 

o &cel8Wr, jornal parísienae, hoje eni 
pcder do manobras influeotea da maçooariA. 
e folha agora multo affecta á Rep~bliea Por· 
tugu n, dii s.1ber de pont<> bem rnformado 
quo a Alli!ma.nha e a Ioglaterra estão pres-

:?:oª bº:~~~ti:u u::e~~11:v:~~d~:~o~~p!f~~ 
co accordo naval a que nos referimos no nu· 
mero an1erioTI e o outro respeitante á colo· 
nia portuguesa de Angola. 

Sugundo eSSll informação do &cel•i<W o 
~overno inglez declararia desis tir do·s seus 
interesse8 na colonia de Angola cm proveito 
da Allemanha, nutorisando cata a callquirir 
Angola t;0b reserva do con&entlmeoto do 
goYerno portuguez. 

Pedi mos aos il lustres depulados da nação 
o favor de não perguntarem nada no Parla­
mento ao governo. Este responderia com 
urna nova reprodôção dM declarações feitas 
em lempo pelo @r. Augusto de Vascoocellos. 

E como de cadn vez que essas declarações 
@ão rePr<>duzidas é- uma risota geral nas 
chanccllarias. dos paizes a que se allude n'es­
sas declaraeões, - e foi isso que suecedeu 
agora em P1tris quando o ar. Joào Chagas 
as fl'z publicar no Echo, -é melhor nà6 
fallar n'isso no Parlamento. 

Fiquem sem Aogola, ruas n'ào se prestem 
a mais risotas deprimentes. 

Com a devjda vonia traoscrcvemo~ do 
Intransigente, jornal dirigido pelo sr. ?\Ia· 
chado dos Saotoa, commissario da armada 
com tre11 contos de reis por anuo, a seguin· 
te explicação das raiões do addiamento do 
uma conferencia polo ar. Nuoea da Matta, 
almirante com ecm mil rei11 por mez : 

e$, e:r." não fez a sua. conferencia, porque 
cela foi impodida pela autoridade, a reque· 
• r imenlo do sr. Antonio dos Santos. empr&­
.. zar io do Coliseu, que reclamou, em nome 
«do Walter, contra a concorrcncia desleal 
cque se faiia A esce artista-que já em tom· 
cpos reclamou - e contra o esuabelecimcoto, 
cque bomom ceria ficado ás moaoas. se a con­
cferencia se tew realizado.> 

Walter é um palhaço do CoJyseu que 
muitas vezes faz rir o publico c~ommandan· 
do um g ro tesco ba1alhào de garo\OS recru· 
lados na gel'al do ch:co. 

A eomparaçào do I11h·crnsif1eut4 do ~r. 
Nune1;da.\ au.a. n.lmir:rntc, cnm O M W'aher, 
palhn~o. parece-no& pois muito ínte1-oasantc. 

Um director 
da Bibliotheca 

Um senhor, de cujo nome me não 
que1·0 lembrar e parete. hoje superin­
tende qualquer cousa na Bibliotheca Pu­
blica, d'alli mandou retirar os retratos 
de Reis e frades, para que o povo livre 
soubesse que o thesouro da litteratura. 
patria uada deve a frades nem Reis. 

Protundissimos conhecimento~ tem es­
te dicto senhor, sob1·e a historia e a lit· 
teratura portuguezas ! E' certo. amor e 
respeito pela Fé e pelo Princi pe, são 
sentimentos que se niio encontram DUO· 
ca nos esc1·iptore> grnod•s da nossa 
Jiugua. 

Vamos conendo pela lembrança os 
que em Pol"tugal souberam a arte de 
bem e•crever. 

Feruào Lopes, creador da proRa por­
tugueza, pinta os motiM duronte a re· 
geucia da rainha Leonor T .. nes. São ca· 
pitulos com tanta vida e côr como ne­
nhum dos romances naturali~ta• d'bon­
tem. E' uma patria que tomou conscien· 
eia de si propria, o fremito d'um povo 
que qu•r sei· nação e não sabe que for­
ma dar ao <eu querer, e •ão o~ boatos 
desencontrados, as correrias pela cida· 
de, o tumultuar das genu>s. Nun' Alva­
res, Alvaru Paes, J oào da< fugras, C-Om 
a iotelligencia clara do que e1·a a von· 
t-ade de todos, apreseutam-lhes ll mes­
tre d'Aviz. 

O'entre os principe' pri;teiidentes era 
elle o uuico educ~rlo •m Portugal e (ra· 
zão p1·incipal dá imman"a popularidade 
que ganhou logo), nilo SU$lleito de shis· 
matico como El·Rei de Castellii e os fi. 
lhos de D. Iguez de Castro. E como o 
me~trP reunia em •i totlas as q uali<lades 
que ba viam de ser· aR nota vds da nação, 
foi o rei completo, o g~rador da dynas· 
t ia q ne tüo bem 'ºu be cuncluzir a vatria 
e cump1·il' os seus de~tinos que, durante 
elh1. dizei· se1·vír k:l -Rd ou servir Por­
tugal era tudo um, em bocr• de portu· 
gueze~.- Não ba hymno mais tri umphal, 
cantando 11 i<leia llo Rei, que estas pa­
ginas d• Chronica. 

Gil Vicente 1·epresentou o Auto da 
Ba.-ca do Inferno em 1475. 

Na camara da rainha D. lllatia, dei­
ta1l>< no Jeito de que não mais se levan­
tou, estão armados os dous bateis. O 
auto vae no fim. De todas a• figuras, 
só uma, a do coitado tio Parvo, esca­
pou 11as gal'l"as do Diabo. No batel do 
inferno apinham-se o fidalgo taf ul, o 
frade namorado, o onzenefro, o cone· 
gedor, Brigida Vaz e quantos appare· 
ceram. O calor augmenta na salla cheia 
de gente, e cre~ce o ch~iro dos cirios e 
o perfume d'alrazema, queimada nos 
defumadores. El·Rei e a côrte 1·iram 
muiw e alguns <le certo se morde1·am 
por dentro com as baldas certeiras que 
o poeta lhes jogou. Apparecem as tres 
ultimas figuras, tres cnalleiros tra· 
zendo no peito a cruz de Cbristo. Quer 
o Diabo leval-os a 1-ecado e os cavallei· 
ros não dizem mais senãO : Pdájamo• e 
monemos nas partes d'Alem.-0 Dia ­
bo encolhe-se e o Anjo da Gloria os 
leva no seu batel. Quantos assistiram 
a este final com certeza temeram o ba­
que que se sente cleante dos ra$gos de 
genio. - Não se pôde dizer melhor : pe­
lejar pelo alargamento da fé de Christo 
é trabalhar po1· cumprir o destino da 
patria e mais oào ha que pedir. 

Camões compoz as ultimas oita n s 
do seu poema, cançado de tanto desen­
gano e intortunio <le que lhe foi cheia 
a vida. •Não mais, lyrá . .. não mais.• 
Mas no dia em que El-Rei lôr combatei· 
em Ahica, ei-lo promplil, •Braço ás 
armas leito ... Mente As Musas dada• a 
pelejar de JlOYO e >1 c>1nta1· n'nm poema 
maior ai1ula " glona de <1uem tô1· sa­
grnr a J~sns, ~s 111t-~quila~ dos ala.t·ves. 

No ~cculo .. 1e :-eist·t-nto~ o~ qne leva­
ram ~ pl'o:-a 1m1 t.ugutza á iu:·ridção to· 
ra.ni ti t-:-s relig-io:sv:i. 

1"1. Luiz de :>ouza, no "oGego· das 
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sombras de Bemfica, vae limando a 
linguagem, até ahi aspera de Joilo de 
Barros e dos outros q nin hentistas, e 
dá-lhe aquella meiga nobreza que <fa­
zendo muoica nos ouvidos , c1ia fogo de 
saudades do ceu•. 

O P. Antonio Vieira, com já oitenta 
annos, empregados em tanta peregrina­
ç:io pelo mundo, tanta lucta tliplomati­
ca, tanto se1·viço á causa do seu rei, 
nos momentos mais diffic~is, toma como 
descanço na velhice, o rel'er e recompor 
os vint<; volumes dos sPus sei mões. E 
consegue aquella maneira de dizer qne 
percorre todos os tons. do mais solemue 
ao mais tamilia1·, e que pela proprie­
tlade enctissima dos termo", 1>elo con· 
ciso e bem ordenado do periodo, sabe 
explicar as mais difficeis ideias e des· 
liudar o mais complic•do do moral dog 
homens com uma clareza e profundida· 
de que não pôde ir mai~ alem. 

O P. .\lanoel Bernardes, ao contra­
rio do P. Vieira, levou uma vida sem· 
pre rec<1tada. Sentava·~• á banca, na 
c.>lla do conv•nto, olhava a ne.•ga do 
ceu que a fres ta lhe recortava defron­
te, e deixava cor..er a p; nna, dera­
neiando ao acaso, por quanio lhe pas­
sav11 pel11. cab~ça. ~fa~ como \lM;revia 
da abuudancia do coraçi!o espraia-se· 
lhe a bondade por torlas as historias 
que conta , e sein esforço, só com uma 
ou ouu·a indicação dada ao de leve, 
pinta um alpendre d'eg1·eja á ho1·a do 
meio-dia, um jardim de buxos e cravos, 
uma all'orada junto d'um riacho e tanta 
outra imagem que ficam n~\ mf'mol'ia co~ 
mo se tive$Sem sido vistas na realidade 

Garrett tocou tal vPZ o hmite do seu 
genio quando escreveu o 1s.• aeto do 
Fr. J,mz de Sonza. O scenario que lhe 
deu é 1wi achado do mais tunrlo talen· 
t-0. - A casa d'anecadaçào junto A sa· 
christia, uma salla cheia d'e~caninhos, 
mmto comprida, escura e desordena­
da. - m Rei de Portngal morreu e não 
deixou •JtMn lhe suwrla, f\ tnrlo cahin 
em confu>ãO e de.~ordem. A família au. 
te.~ tão unida, IA St> vae di~per•a e a 
pat1·ia inteira emmudecà' n'um luto so­
turno. - (lue sentir tão portugu~z era 
este de Ga1-..ett ! Rei e Patria tinham 
que moner juntos. 

Eça de Queiroz cari<'atnrisou com 
a graça que todos sabem a Lisboa ex­
trangeirisada, que em tudo quería imi· 
tu as modos lá de /6ra. Ma8 quando 
pintou o Portugal verda<leiro na Cidade 
e as Serras, mndou muito d'estylo, toi 
procurar uma phrase que tem quasi o 
mesmo 1·ytluno d1< da Vida do Arcebis· 
po, e ao tlescrever o campo 1io1·1.uguez, 
aào esquece nunca <le pôr como ultimo 
symbolo, no cimo d'um monte, uma e1·· 
midiuha muito caiada, com a sua crwz 
ao alto. 

D. João da Camara tambem foi dos 
que conheceu bem os trabalhadores do 
campo. E que arte teve, ao fazel·OS 
lallar l Soube tão bem achar o equili brio 
entre o natural e o littera1io, que as 
cousas tão cheias de poesia que os seus 
personagens dizem, não escandalisam 
ainda que em bocca de gente rude. 
Quando o engenheiro bate á porta no 
casal dos Velhos, andam alli na labuta 
do amassar do pão. E' o &eto grave, 
em ca~a de familia, que sabe quallla 
canéeira, soes e chovas, custa o pilo 
que dá vida, desde o semear do trigo 
a té poder ir coser no forno. E n'aqn•I· 
la casita, muit& caiada e limpa, onde 
estão reunidas as velhinhas que repre· 
sentam o mais fundo e tradicional sen· 
tir da al ma portugueza, o gesto que 
vem dar remate ao quadro, para aben· 
ço&r os trabalhos do passado e pedir 
Jlrotecção para os de futuro é o s1gnal 
da cru~, feito sobre a levedura. 

D'entre as melhores paginas de Ra· 
malho Ortigão, estão as do elogio d' um 
Rei qne o soube ser. 

E podiam-se col't"er todo~ os mais 
escriptores que em Portugal merecem o 
nome .te grandes, sem1ire que quizeram 
dizer o intimo da Patria. di>'t'ram: a 
un ida•le que só pode ser dada por uma 
}t'é, um P1 iocipe. 

O t•I seuhor que hoje su1•eritit~nde 
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na Bibliothee& e tem vasfü•imos coabe­
cimeutos gobre historia e litteu.tura. 6 
d'outro pen$ar, pois deixe-no•. aos Th&­
laSJ!a•, ~'ern&o Lopes, Gil VicenLe, Ca· 
mões, Vieira. Bernat'de~. G ~nett, Ca­
millo, J 0'10 da Ce.mara, Ramalho Orti · 
gào, Ayres d'Ornellas, Annib~I Soares 

e t.3ntos ootro•, e ftqu&·SI' PllP, como 
para moilelo r\6 bO& lllLPratura com os 
linos do sr. ThP-ophilo BrRga, os dis­
cursos do ~1'. Nuue~ da ?.htta e os re· 
latol"ios 110 s1·. Aftouso Costa. 

F. de Sou1a e llolatein. 

BRUXAS, VIDENTES E CHIHOMAHUS, f ALUE! 

Entrevista com madame de Thebes 

No mompnto em que a diplomacia 
conre~sa não s•ber o <1ue sPrâ da Eu­
rop:i d'aqui a 48 horas. nós não pode­
mos pedir prophecias a 3ir ~:dvard Grey. 
.A diplomacia, em crise com n denuncia 
-do armistício turco-balkanic<>, não dá 
um pio. 

Fallrm, pois, as bruxas, as •identes 
e as chiromantes ! 

O mundo as escutará. Porque ha•erá 
'll!Cm nr10 acredite na diplomacia, e tem 
·nr.1lo; no bruxedo na 1 ideocia ou na 
cl1iroma11cia, duvido. Os quo não doitam 
-car1<1s, deitam o pé dircilo para a frente 
.ao entrar n porta da pretenção ou o pas­
~eio do ~eu destino. Superstiç.ào, en· 
gulço <'u respeito pela cab.11istica são 
~ pena• rormulas ditfereotes da mesma 
fragiliila,le. A ~ueti.. ou o chApéo-allo 
abri~m rgnalmente a cabeça; a prerereo­
cia ó apenas uma questão dl' penteado. 

A dc•1lfito do l•h•nlo, apes~r da cul· 
lura mental, por sobre todn• as doutri­
nas emancipadoras, os homrns-oão fa­
ICmo• das mulheres! - são escravos 
d'esse boi apis qoe se chama a supers· 
tiçlo e que é, oa ida~e edull•, o idooeo 
re11rrM"otante do papão, do •homem· do· 
.acco., que ame<lronta a lnfaocia . 

Como poraote a morte, ante a supers· 
tição nào ba espíritos forte•. 
~ o mais elegante orador. que o par· 

lamento mooarchico ou•iu nos ultimos 
•1ni11ZP annos e a bric ã bracomania con­
tou como um dos seus mais Mizes COI· 
lec.:ionJ1ores. tem a •u{lt'r,\iç-.io do 
aleite entornado, não ti para admirar 
11ue o nctor Braulo recue deaote de dois 
pho,µhoros que, em d~graus distantes 
d'u1n;1 cscnd3, formem uma cruz. 

O MI na rnez1, a tcrça·ft•ira, o prllto 
em i"jurn, a roei~ do avó,so, muita 
~enlu llo-1 o tem entoroailo com pavor. 
\'i!o.lO na!'cer com :iugu.,.lia. enoo'foar a 
~u.1 manhã, calçarlo cotM a autbeotica 
p•·1ig.1 da mesma fatalidaile. 

No espírito rraco do homem, o que 
varia ó o grau rle cultura . E segundo 
ellcs o homem leva a camisa á bruxa, 
1iede o deseo~auo do seu ciume, ã mu· 
lhcr que deita cartas, ou 11 sua carta de 
prego â chiromaote. 

As StLJH'1·stlriJes <la casa 
cla Prussla 

Os proprios i mperadore~, com lodo o 
:seu poder, não vencem a superstição. 

Na casa reinante da Prussia, esses 
llohcnzollerns, quo parecem empunhar 
a espnda de Siegfried, acreditam em 
bruxas. 

!ma senhora porluguez.i, cujo ma· 
rido, foi relaceionado na diplomacia, re· 
lata e.ta. coofijencia que um diplomata 
allemào rei a essa família mostre: 

- lia na casa llobenzollern uma lenda 
•Ili~ dli que Guilherme l da Prussia con­
~ultuu em 1829 a cólobro vidente M.'" 
Leuormand, a quem perguntou: 

- •Quando terei occasiilo de com­
mandar, pela primeira vez, n'um campo 
de batalha?• 

A vidente respondeu : 
-Junte, em columoa, á rlata do •:ioo 

cm que estamos. os algarismos que a 
compõem, o somme: 

1829 
1 
ti 
~ 
9 

1.849 

EITectiomenle, em t 849, Guil berme 1 
commandou a campanha que esmagou 
o leva11tamento do duca<lo de Bade. 

Guilherme 1 cooliouou: 
- •Quando será. depois cl'essa acção 

d'arma~. o acootecimeuto mais impor­
tante da minha vida h 

- Joule ao numero 18~9. respondeu 
a cbiromaote, os algarismos que o com· 
võem: 

1819 
1 
8 
4 
9 

1871 

Toda a ~ente sabe que roí n'e•se anno 
que o triu111pho d• guerra rraoco-prus­
shrna coroou Guililenno 1 imperador da 
Allemanha. 
-•Poderia dizer-me tamhem a data. 

da minha morte?. per~untou Gui­
lhPrm~. 

-J;I lhe dei a chave do seu destino, 
re'pondeu a ,·idrute; a<1ui tem um la· 
pis. raç~ a addiçiio. 

Guilherme escreveu, por sna mão as 
pareellas : 

187 1 
1 
íl 
7 
1 

1888 

Aincla d'esta •er. os numero• ratidicos 
rallurn111 verdade : Cuilhorme 1 morreu 
0111 março de t siss. 

-•Queria llualmente, tornou o Rei 
da Prn-;sia, deitar um lance d'olbos 
µan al~m da miuh• •i·I~, e conhecer 
a hora em que a Allemanha terá de 
derender, com todas as su•s forças o 
que nós lhe livermo• conquistado•. ' 

-S1·ja ! disse ~1.1" l.roormaod. Re­
pita mais uma vez a addi\"tio. 
. ~; Guilherme 1 repeliu a operação fa· 

lld1ca : 
1888 
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R 
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Esta quádrupla prophecia, cujos Ires 
primeiros termos se realisaram, é, se· 
guodo córre, o tormeulo do aclual Im­
perador. 

Tanto que o l\aiser não quer que no 
palncio se c<in,·erse sobro 1iropbecias. 

Um dia, o Imperador entrou n'um 
salão, e a Imperatriz e as damas, que 
estavam conversando cnlar.1m-se. 

-•Não estavam com certeza a faltar 
de modas, senão não se calavam quando 
eu entrei! . .. -notou Guilherme li. 

A Imperatriz, que j:I sabe como o 
marido é, não teve remedio senão con­
fessar que estavam a ra llnr de propb&­
cias. O Imperador prohlbiu que se 
ra llasso em tal, e no pu lacio imperial 
não so tornou a abordar semelhante 
assumplo. 

E g~ote que se reruta bem informada, 
accrtseenta que o ltD!J<'rador da ..\lle­
manba tem um verdadeiro terror d'este 
anoo de 19111, r:·1e , •ideo .. Leu~·-

maod marcou como um anno falidico 
para o 11oder tio lm1wrio, havendo até 
quem jogue com es'e ~upersticioso 
rnMo de Guilherroe li. para affirmar 
quo nr10 hn ~uerra. 

Com dT~ito, a Allemanha d' Agadir e 
de t•asboda, a101la ai:or~ ao cumpri­
mentar o snr. Poincaré, pela sua elei· 
çlo á Presideocia da R~publica, rez 
es~i affirm~çán : S• um dia '1""1quer 
"'ª"liª 1oõreof.u ... Ir• 9f ~oi# raius. 
Fra"ça O ~!~•:;::;;;~d, ,.40 ur.Í por 
"º"1~a, da A ll•ma11ha. ~=m todo este 
éonflfoto ba lkanico, i1gora mesmo de­
pois do golpe-de-estado dos jovens-tur­
cos, a Allemaoha lem tido mais mtl lo 
da guerra do que a proprla Torqnia, 
que, !lt'j:1ro quaes rórem os seus peeca· 
dos. te~ ao menos uo commaodaote 
d'Andrioopi~ um bravo e um patriota. 

ltnperios ou homens, potencias ou 
herculos. lodos baletrl o queixo á supers· 
tiçào ; e não ha mão que não lrêma 
nas 1nàos d'uma vidente que prophetisa 
desgraç1s. 

füs, eomo, ao que parrce, nem lodos 
nasceram pan ser desgnÇ3dos. e as •i· 
deotrs LimbPm propheti<3Dl venturas, 
o mundo corre. de cada •ez mais, para 
casA da~ chiromante~. 
. A prova e. que os «p1•<1ueoos annuo· 

cios• ~as qumlas e seguoJas do Mali,., 
que dantes traziam tres ou quatro an­
ouncios de videntes e ehiromaotes, hoje 
occupim uma columna inculcando as 
estrellds ria espPcidli•la le. A tal ponto 
que o aonuocio da Vi• deooiUe que até 
agora ru•~wa 1 fr. 75 a linha, a parli'r 
de 1 d1• r .. vereiro correntr, custa, ao 
mrsmo jornal, doí• francos. Se a profÍs· 
siio faz concorrentes é porque tem clieo· 
leia. 

Duvido, porém, quP at~uma ou todas 
es..as vit!Pnles que •~ annun;iam bi· 
semao 11tn•nte no Matirt troham a clieo· 
tela da celebre ~a~ame tle Thébes. cuja 
celebri1l•de universal dlspeusa o annuu· 
cio como a laboteia . 

MA1ln11111 de Thóbes ultrnpassou a es­
phora Ja celebridade. é 111ais-é a moda. 

Ningn~m passa hoj" · por Paris, q1M 
o<lo cm1'ulte !ladame M Thél>es. 

O hero" como a mulher bonita, a bi· 
ual m1ll11>naria americaM como a limid.1 
recPnMahida d•S Ur:<nli01s, o poeta, o 
doenlt'. o pletórico, o a moroso ou o con­
docoradn , o diplomata como o courlier. 
ni1tRUíl1n , absoh1ta111 .. uto nio"uem deix•l 
de trnz•1r no ~en e.inlu)nho do viagem o 
nomo e o eodereÇO de fü<lame de Thé· 
bes. 

O Loune, a 0p<"ra e '1idame de Tbé­
bes \;IO igualmente Par". 

E' uma tão íorçada v1,i~1 para o par­
ticular, como para as L»stas coroadas a 
visita ao presidente do s~oado. 

Em ca.,o <le M adame 
ele 'l'/11!fJe1< 

Nós estando a entrevistar lout-Pari1, 
nilo podiamos esquecer a entrevista Ma­
dame rle Tbebes, já que a não pode­
mos consultar como clientes, entre ou­
tras razões porque as consultas da fa. 
mo~a chiromauto custam para os po· 
brcs: vinte francos; oos dias de moda, 
dois luizes. 

Vamos agora entrevistai-a. Querem os 
Stnhores vir d'abi? O dia está bonito. 
·Não chega âquelles bPllos dias do lumi· 
noso janeiro de Lisbo3, em que uma 
pessoa tem a alegria de viver, mesmo 
sem ler cinco reis de oeu; roas emllm, 
para uma cidade 1iobre de dias bonitos, 
este sabbado de hoje ni10 so apresenta 
mal. I•:' pelo menos tlcc11nte. E Madame 
de Thébes mora aqui a dois passos, na 
Aveuue Wagram. Mas havemos de ir 
depre,sa, porque o p11e1<..atiqu qoe me 
concede a entrevista recommeuda que 
bata, à< duas horas e meia tapantu, á 
porta da decana. Que horas são? . . • 
lliabol Ouas horas e um quarto. Isto já 
uüo vae sem fiacre. Depressa, o primei­
ro 3api1t que passar. Cá está um: prom­
pto ! 

O fiacre roda; o taxímetro couta 1 
franco e ~5; estamos à porta. de Mada­
me de Tbébes. E o andar? Pergunta-se 
:\ porteira. 

1 

- •Em que aodu é m~dime de Thé· 
b•s?• 

-c,\o fundo da cour, rnlresolo di-
reito•. 

~·rlizmente ~ão duas horas e meia­
lapantu. A cr•arla rleixa·nos na sala, 
cm11uanto vae levar o nosso cortãõ. 

O 'ª'°" de madarnP dr Thtibes é um 
quidrilatero de duas j1nPlhs por onde 
a h•• f!lt'1 agachada 1·~r' nl~ dar !!Ir• 
i~s no ircto ~::~~ ·.!~ éniru~!. ..-

0 pouco pe-direito, o aceumulo de 
dvcoraçi'lo, de quad1·os, de moveis e de 
rPpO~leiros dão ao ambiento uma luz de 
templo. 

lia esse cheiro a nores, encerradas 
n'uma ~pella. 

Sobre a pedra do íol(3o. o busto de 
m1rlame de Tbêbes: sobre um movei, 
o busto de Dumas, filho. 

Vor cima da mesa, dentro do vitrines, 
milos modeladas em mod~irn e ~m g~sso . 

Uma d'essns mãos lMl uma ioscri­
;;:;ão; leiamo~:-A• "'"º' d• 1tle;iartdrf 
Du,,.111 • .Pllltb. ~ 

Ao canto da janella da direita ~Ôl 
nichosfnho índio ' 
Algum~s telas melancholicas pelas pa­

re~es, e, depois. pelos frisos dos mo­
vms, sobro o íog-Jo, sobro o piano, pen­
dendo das paredes. phologra1ihias de 
homens e de mulheres. algumns bonitas . 

Todas as photographias teem dedica­
torla. 

Uma é a de um official instruclor de 
um dos exercitos dos alliados que, 
n'uma "'''"· não muito longe rla casa 
de madame de Théhrs, for. , oão ha 
multo, uma confereocia sobre a guerra 
rlos llalk;111s. cujo ponto flua! foi uma 
eothusiastica apothoosn como a que o 
assombro mun~ial tom Mto ao rei Fer· 
oando. 

Outra é. é . . • a pbolognphia da io­
fanla Euhlia. 

lia retratos de geute Cl'IPbre nas le­
tras, na política, ua nrtP, :iré na arte 
de governii r . . • 

l!e toda essa galdria do clientes ou 
1lu amisalles da decana das cl11roman­
t,.~. a que ostenta. mais suggestivi dedi· 
c.1toria ó esta:. . . )la~ dPs.-revamos pri· 
m•iro a pholograpb1a t:• o Ko-hk 11'uma 
oilla. No perron Ooriilo do 1wqueoino 
l':tlacio, situado talvez rm NtcP, bivez 
n'•l~uma risonha avenida tia countrv 
rio Lvodres, uma mulher bonita, toda 
vestida do fuslào branco. de uma ma· 
grezJ Psllelta, um busto que parece Oe· 
xionar-sn como vara d'aço ou h<1ste de 
lyrio, recorta co;r a sua graciosidade a5 
r,,:hA~ens que bordam a escadaria e as 
jJnt•llas. 

l'or sobre as folbn~ das trepadeiras, 
a rniio da mulher do branco es.:reveu 
c.5tns palavras, com a letra firme de 
uma peona bem iustallad11 oa íolicidade: 

A' querida mada""' de Tlúbu 
rtcordaç<Jo d• uma prophuia 
feliz. 

E' .P"identemente alguma. iogleza ou 
americana a quem Ma1lamo de Thébes 
prophelisou aquelle ohalet, encaixilhado 
em sombras cheirosas, á beira d'um lago 
oodo a sua cabeça lolru so espetha~se, 
á luz doce das tardes de verão, cahida 
sobre um peito quo a ama.se como ás 
rosas o orvalho. 

A propbecia cumpriu-se; o sõnho 
roi pholograpba,·el. . . 

- •Quer ter a bondade de entrar? •. • 
Ah! é Madame de Thébes. Adeus! 

Vou entrevista-la. O melhor é não espo­
rarem por mim. Uwa en~revista tanto 
1ióde levar dez minutos como uma hora. 
t:u depois conto. 

Joaqui"' Leildo. 
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José Novaes 
A missa por su alma 

Qaeru eatas linhas escreve foi um dos 
mais intímos amigos de José Novaea, 
aoelle que mais de perw conviveu com 
elle antes do exílio, na phase mais agi­
tada da MDa C&l'reirl\ politiu. Por con­
segainte o que melhor póde avaliar a 
cruden da sua nobilissima alma e a 
ui.reza do seu elevadis~imo caracter. 

Snero na apreciação dos homens pa­
lllicos d• seu t.empo, nunca regat.eou 
el•gio1 aos inimigos, qaaudo os acontl'· 
ci•~ato1 provavam qae o seu juizo tinha 
~iào menoa verdadeiro. Espirito domi· 
nado por um modelar sentimento de 
jutiça, era o primeiro a confe•sar o 
erro, ditigindo-se ao adversario, com 
ua bello sorriso de bondade, caraeteris­
lieo d'nma alma geaerosa, d'um coraç~o 
fliaiuntlno em arcabouço de lnctador ! 

Por niea diseor4amos sobre questões 
secundarias de administração publica, 
eollre a probabilidade de se darem de· 
IA!rmln&dos acoutecime11tos; nunca entre 
ah ll<lure divergencias em questiio de 
priacipio11. O alfecto que nos preudia só 
era egnalado no amor que votanmos ao 
putido que lhe ajudei a crear. Snblimes 
~la~es u dos bome11s quaodo apenas 
os morem o bem da Patria ! 

O mea querido L11iz de Magalàães 
tra~1 um perdi de me$tre. Amigo de. 
clicado e leal de José Novaes elle era 
de fseto o espelho da sua alma. Tempe­
ramealO de artist.a, bori1011 na phrase 
tedo o sentimento de amigo. A energia 
moral e a bondade do jllustre extineto 
re8altam como caracteristicas dominao· 
tea do seu temperamento e talvez esteja 
11'isM o 11egredo principal do seu ineoo­
teetavel prestigio e enorme ioiluencia. 

Adeua, meu bom Amigo! Juro que sa­
berei honrar as vo~sas cintas, conti· 
nando a ser humilde obreiro do Ideal 
• U abraçamos. A minha exist.encia de­
po1~0-a, como fizestes á vossa, no ai· 
tar àa pat ria I 

86 u homens de valô'r e os homens 
M>as vivem depois de mort.os. Os diM 
qae dispensamos i soa memoria toniam· 
ae dias de festa nacional. 

A imponencia_do acw que se realizou 
a 14 do corrente, nt. Egreja da Trin­
dade, dà a medid& do estado do espirito 
publico no momento presente. Milhares 
de pewsoas foram ali prestar bomena· 
gem a um homem de bem e é possível 
que tudllJI, sem excPpçi\o, 1!6nit.eucianJo· 
~A de erroa 1ias~ados. Que as cinzas ele 
José Novaes sejam a argamassa da obra 
do Futurol 

. . . . . . . . . 
Ramalho Ortigao, o iocomparavel ar· 

ti•U. du lettras portuguezas, recorda, 
quando se refere ao Rei martyrisado, a 
pbrve do Evangelho: •A arvore não 
dt flGr emquanw a ~emente não tenha 
ap<11l~cido no •eio da terl'll •. 

Pois com tão 1 oa semente como aquel· 
la que o Mio est.A recebendo, é impossi· 
,·el que a ft6r não desabroche de prom­
l>tO e que o fructo uão saia ei:cellente. 
Saber esperar é o gr&nde segredo da 
vida ; a esperança o melhor balsamo dos 
que soft1·em 1 

V. T. 

Damos a seguir a lista das pessoas 
que nos lembra t.er visto no templo da 
Trindade, e que ni!o representa mais 
que urna quarta parte das que assisti· 
r.im ao religioso acto: 

.t.lbtrto But<> e Augu•t<> S..1<>, Joo6 M•· 
chado Plnt<> &raln, Ant<>nlo Gomes doe 

~~·~;.e'!f:,q%:'qo~nf,~~J:n=.?'::!~: 
clooo Bernardino Pinheiro de Mel..,llee, 
Guilherme Flguelr.do, J<*o Lopes Correia, 
L,.11 Oruz, Ant<>nlo da Slln Lima, Marlo 
Olh·elra, Antoolo Coelho Ju.niorM conelo 

:r.i~1~:~n~~.;t.u3"oJªi~.:i~s.~:á.11~ 
Machado Queiroz, Marlo Leitlo, Roberto 
Barbo ... t Plnholro Otorio, Antonio Gomes 
Plato, Aharo Heoriq~o Fer..,lra. Frlaa da 

F011.M0111 ... ra.noluo Pereira l:lachadoJu.nior, 
Jluoel RIMtro d'Almeida, conde d 'Alpen· 
darad•, ooude de Lombraloa, padre Narclao 
'1'011.elra, conHlhelro Malheiro Reimto, 
padre Joaquim Barreto. dr. JoM Rodrlgueo 
d& Carvalho, dr. Augusto Pimentel, Aoto. 
nlo S1ro1ontt> da Cunha Pimentel, Chri.stiaoo 
Wan1oller, J~ Uenéreo. Alfredo de Caatro, 
ex·mlnl11ro oa Ruaeitt, Manoel da Costa 011 -
YOlnl., contul o "Yice·COD.llUl de Italla, ADlO· 
olo P~rolro. da Moua., Monoel Freita& da 
tlllvo Couclnho, J086 Alves de Souga, dr. 
'l'homn T.obo, Bernnrdlno Carlor. Varetn, 
Alberto Mnr"'orido. dr. Pedro Teixeira, dr. 
lid~11do da Uo1111 Coolho, Silvlno d& Maga­
lhhl, dr. l..uls 'Vodhou8e, Francisco Pom­
beiro, dr. OrAmaxo, AI varo Ayres Gou"Yela, 
dr. Araujo e Ca11ro. O....r da Siln, Alfredo 
Ribeiro, Antonio Teixeira de Sousa, Julio 
Au.ffutlo de Carvalho, Joe6 Esteves 1'-"raga, 
Vicen&e Pinto() de J. .. aria, José Antooio de 
Aze.,.tdo, lltooel Gutmartee P~tana, dr. 
Cruz ca.,.,110, Mnnoel Martins Goata) Tee, 
Abel Brandjo, ~mito Pinto de illeoqulta 
Cudoeo, Jnequlm da Costa Correia, padl'O 
Ancoolo Pireit. JMé Alvea da Siln Junior, 
JoM Alv• dJt Sll .. , Domlogos Al .. s da 
SilTa, lfanoel Lourenço Rodrigues. Anlonio 
Luf• Abr&nlN. Slmào Gom.., Fernira, Si· 
mio Jo.:6 GoroOI Ferreira Junior, Ma:ioel 

~~b:~ed~lhO~~~·nti::ºd~~ ~du~~· d~S~~v8á 
Torroo, Manoel Jo.6 d'Almeldn, lllaooel Joio 
dos Snntoa, Antoolo Jos6 Morein, de Caba~ 
nellu. J oaquim Antonto Moreira, Alfredo 
Pluto Oliveira, Autonio Auguoto do Sil•a 
Cunha. 

DMemborgador Mnrque8 Perdigf!O, jui• 
dr. OarlOI Plnt<>, dr. Loopoldo lllourAo, vi•· 
conde de S OarlO@, viecoode de S. Verietl­
mo. Rui Cullhomil, AlbaDo Ramos Pae8, 
Pedro Maria da Fonseca, .&rn• ldo Ribeiro 
BarboN, Antonlo Pireo de Carvalho, Frao· 
1l100 de Sal• F•rrelra, j>,_ Dlniz, Alber­
to Pelxot<> VIUu Dou, Antonio Jorge Cou· 
dobo Lrmoe Fc.rttJra, Henrique Bãpti1ta, 
lllanuel .&l•ee Plnt<> lllagalbãel!, Ant0nlo J o-

:i!.!!~t'l'1": ~:.:~0'1!4*ê~~. J~da i!~;i 
Pamplona, dr. Pereira d• Siln abbede de 
Pannboa, Joeê Marta Simôee, Antonio Pau.­
Uno, Reinaldo Vieira, Arnaldo Evaristo 
Pereira da 1t•ona.ca, Aotonto Albuquerque, 
Pedro Dacellar, Lourenço Leite da Coeta, 
OOUBUI de u ... pau'n, Eduardo Marquee da 
Silva, J.' ntncl11co do. Rocha Leão, Armando 
Dronco, Oor1tino Qtl'dc>eo. F"'rnando Brito 
(l:rmlda), Jo..i Au~u1to Diu, Ant<>nlo Ma· 
ria Ramalho de Barro• l' erreira, Alfredo 
Fe.rrelr11. Oranh8o, Joaquim Martim Mar· 

~: ... s:=.~·~:~ J3:i~~~.J~ f:ri:~ 
Anthf"""· dr. Carloe Farla1 viBCOndeda Silva 
.&ndrade. Delftm de Lima, Guilherme da 
Lima, Yanoel lgnacio da Silva Braga, Fe­
ll•bertn Moo~lro, A1111lbel Vuco Lelo,Joa· 

~~ i1,1~!.! ... fe'·u~~~1k":~!8d~i\::;q!l: 
aho, lclanoel FranciMX> da Coota, Oa!par 
Rodrlgu• Cardoeo, Gaapar Lae>1• d' Almel· 
da, llonorio de Lima, Arnaldo da Silveira, 
dr. A11oetlnho de Souu, J<>H Francisco da 
Silva, Anlnnto da Silva Cunha, Jaclnlbo 
NPves, Adriano Leoc.a1tro. Julio Duar&e de 
Snuza, Joaquim dn Sllvt\ Mello, Ao conio da 
Silva Marinho, .l"\"ederieo Au~usto doe San­
tos Perolr1t, bari\o do Voltado, Guilherme 
Arnaldo l,clle do Paria, Eduardo Wo C08-
tn, dr. Adeli no C<latn, João 8. Lima Junior, 
dr. 1•'orbol do MngalhAAll, dr. Antonio Ho· 
mem de Mollo, dr. Adolpho Pimdntel, vis.­
conde du DovC%at, João da Cosm Mascare· 
nh8', Seb~~tlM B<>tolho. Alfredo Pin<o de 
Ollvetro, MancJoCI do Carmo Saude, Francie-

~!11~1;!C:~!raJ~:1~~~· ~:~~~ J;•ir~: 
de )lastelhl~, Alvaro Teixeira Pintn de 
M.agalb.At1A1 Aott')ofo Pereira da Rocha Para­
nh09, Fnnf"i"<'º JOll'ê Cabral "-lnre& Rlbe1· 
M, Alberto J.~trrei.ra, dr. Affooso Tb~modo 
Ran •el, Jneo! <la Silva t'er...,ira BaLla, AI· 
varo J:knt'lhn 1L>r1'"' de Sampaio, Joaquim 
Rl1"'1ru da l>ilva 

Vl&COnrle dP Allju, Serafim R1tís1 FerQ!tD· 
do "\\.,.a.niellt1r, Raul )Jonteiro Pinto. Rodrigo 
Lcncaatro, Jol6 Joaquim Ferreira illarquee. 
J ooé da O<>ota Prata, Antonio Bapcista Alv ... 
l.cmoe, llo11rlque Vieira Borges, S..lvio José 

~~.i:.oC:.1~, ~~~0jo~~ ~~~f!~~a~J!:'&:;:: 
baldl do figueiredo, ~arlos Jtlotta M11rquea, 
Adriano Fornandee Coimbra, José Vaz Oul­
marêos. Ar<ur J086 de Sousa, Lui• Paulo 

~;~§:1~~~0~~.3~~~~i~1;=a~1Sl1~T: 
ra, Aoionlo Scranm Gomcs, Manuel J osé da 
Silva Couto, bilanual M1rlio.s Tomé Fina, 
dr. Ant<>nlo llodrift:es Gomeo, José Anto· 

e!!.:·~~~~~~;.~::. ~:'..:.ns:;..""' da 
Germano Pedroea de Figueiredo, Ber­

DJ1tdo Calclae Castro, Joeé lllacbado Sumen· 
t.o, Alnro d'As.eYedO, Aotooio Pinto d'Oli­
•elra, Emlgdlo Qulntella, dr. Joaquim do 
Mau.,., Paulo d'Ab"'u Machado, ~neral 
Domlngoe Correia, Domin.g[ls Gonçalvea de 
S6, Lino Soa.- da Almeida C•mpoe, Ida· 
ouol Jo"6 da Ooeta, Jaciot<> l)uarte Diao e 
Sou.., Aluro Velloeo de Figueiredo, Joe6 
Pinto Vlctorlno, Franci800 Pereira e Souea 

i~~~!~1 r;-r~nuc111~0~ ~:r~~f:; 1>!~~;.: 
Leile Teixeira Coelho, Dlnlz Joaci.ulm Pra· 
ça, Jaolato Furtado, Auguoto David da SJl· 

n. ~ti P•tana do Magalbjl ... dr. C2· 

~.·~~:-::·~.:;-~~-~:~~i:::~·J.~~ 
rlque Leite Ferraz Vieira d'Araojo~ dr. Ar· 
tur de F"'ltu Cid d'Almediua, Henrique 
Ferraz Carneiro, SebaatiAo Botelho Mach:ido 
do Queiroz. 

Vbooodo da <i.ndara, José de Sousa Fa· 
rin, &mordo ~noruitre, netflm PereJra da 
Oosto., lo~ Alvet MtndOff, geueral AD.toolo li. 
Morl'l~ Sarmento, Manuel Bastos Jonior, 
Joo6 Alvoe dR Siiva Junlor, Miguel d'Oll· 
velrn, Antonio .Per1-eirn da Silva, Joào de 
Souu. Phtholro, àtnuuel Jo!.ã Ferreira Gui· 
ruan\eo. engco beiro J ooé Noel Remy. Alber­
to Magno Jto<lrlguee, José Antonio BrandAo 
Veiga, Joaquim R1ma1ho Ferreira, Domin­
j?M Joeé M()ntelro, Eduardo da Fonseca, dr. 
Campoo Paiva. Dluiz Gonçalves de Sá, fgoa· 
elo Alberto do Souaa, Antonio AgoBllnbo 
d1 Sll••· Mulmlano da Ooeta Cardooo, An· 
tonio AlbPr10 da Cerveira Pia.to. Joaquim 
Antonlo d'OUvefra. AlYaro Henrique Eer­
J"6lra. luli illlgu•I .llendonça Balsemão, Er· 
neslo Ouima.rt., Antoolo Ferraz Carneiro 
Jonlor, Aotonlo C<;r...,la Hagalhtes Ribeiro, 
Annlbal de sou• Rego, Carl08 Lima l!A!o;o, 
dr. Edu1rdo Machado, Ansonio Aoguaio 
Monteiro, dr. Au.l(u.@10 Braod4o •• '\ntonlo 
Pereira dQ Siiva Moitu, Julio Ferreira dos 
Sontoe Slh•n, A lvnro A. dn Silva 1-"oito, JO&ê 
Oard080 do .Farill, Fernando Augu.sio Fer-

i·ol~. "-1~1~:0 Jd~11~/n~~~~°!r~n~~ea Avidea, 
Pedro vnooouooilos (ltorb), José OarlM do• 
Sancoe, dr. Anto oio Correia de Sowsa, Vasco 
Pinio (Ermida), Jo8' Talxeira &uiioe, Anto­
nlo Sá e Mollo, João Piuto Soares, Carlos 
Martlna Pereira, Aftonao Faria da Veiga ca. 
b ral, BanJamlro do FJ"6ltas Guima..;ies. J oe6 
Pe.lxoto P:erelrA de VuooouJJos Cône Real, 
Frederloo Aup1to. Francisco Barrooo da 
Cro1, Erne1uo Auguto de Castro Guhna· 
rteo, Btrnardu 1t1arq11• dos Rei" Pedro p.,. 
"'Ira d'Oll••lra, JoeE Joaquim Riboiro, J oe6 

~i'~~~= ~~lí:; ;;'.'°o"~?.b1:r~~. ~t 
r:.~~!1~:ee;.r!:AU:'~~;::;dr.djo:le11:: 
gusco do l,,limoe Pelxoro, Antonio Pacheco. 
Adriano Augusto da Luz, Augusto Ces..'\r 
Coutinho de Carvalho, A.Uredo C..rdooo de 
Cruuro. 

Dr. Joo6 Oomlogues d'Oli•eira, Adelino 
Pluto do Ollvelra, ~lanuel Alcindo de Souga 
e AllTt1., li:dunrdo dn U<X!ba Leile, Rui Brito 
IErroldo), JOdo J. Mendes Guimarn""' dr. 
Alfredo M. d' Almeida, dr. Jooé d'Ollveira 
J .. lma, J~ Alves ~Uva, Alberto }foreira 
Barbo••· vlocondo do Ylllarlnbo de s. Ro· 
mt o, ltldro do OamJ>Oo, dr. t.eopoldo Cor· "''ª Moun\o, dr. Aflonw Barbedn Pinto, 
Antonlo Cawpo1, João Francl!co d'Araujo 
Bre.g1, dr. C8rlot Lima, rev. Ne5tor SPraflm 
GomN, dr. IWberto Mendes, Antonio Victo­
r loo AI• ... Aotonto Joe6 Borge., padre Pln· 
io d'Abreu, J'>lé Barbo.1a Ribeiro, AoU>nlo 
Al•ea 8'1 eobrlnbo, Fnnci~ GarTen Cor­
reia de Frtha. ).fanoel Teixeira \ . Vaacon­
... 110<, J"" W•rtino de Queirm Perelnt de 
Menf"l.fl8, Antnolo Augu1to Sã lnrelJa, dr. 
Vu PlolAl, Alberto Carneiro de Vaaconce l .. 
1.,., conde de Campo Bello. JOào Ribeiro de 
}o~arla Meequhn, Arrbur Sarai't'a dtt M4'cta 
Diu, Slmfl/) l~ltA dM Sant"'8 Yaseoncelloe, 
dr. Alb1nn de Sá. Liroo, 'Frnnciqco Per4'1ra 
Alvo,. Coimbra J);rnlal Joaquim 8'1rbo~-i, 
Ant<>nlo AugU1ClO Henriqu~, Dornin~oe Fer­
reira Loltr1 Joaquim AJveR de Oliveira, 
F.du"rdo Requeira, dr. Almiro de Vaseon-
0011~&. 

Joll<I \uKu"o do Couco de Mêna Falcno 
Ce.rnf'lro1 AUfCUl!llO Ribeiro Gonçalves Basto, 
dr. lht1f"ui do Cn1nro li.oura, Samuel de Fon· 

~~~ • .:~ª~;; ~~~,::~ :;-:~~rd: ~:!~~ó 
e Ca~tM, Antnnlo Aua-u11.to dos Sancos, Da· 
mllt> )ltrtin1 Pern1od"~ Guimarles, dr. Joa· 
qulm tirbsno Cardnso ~ <:Uva, José d" lia· 
ge.lhlN C.:unf!'iro, llanuel J . lleirellM Abreu 
Guhnart ~.dr. Traja.no Teizei.ra B'\."ft.OS, Jna­
qulm d'\ ftoeoba Couct nho Ferra, Manuel dn 
saeramPnco D1att d() C::trmo, Manof"l Jnqlt 
Leht' da C·lata Junior, Au,gusto TeixPira, 
Alfredo M•noe Au .. <ln Lool, João &rg .. 
Pncbooo Pereira de Bourbon e l!enezes Ma· 
nut11l d11 Silva J.'iguelredo, Oarlos Guerreiro, 
Monunl Antonlo d'Oliveira. Padre Candldo 
de S<>tutfi Maln, Mnnuol Martins Ramos Oui· 

~i~r~~t~~!O\?::i::~~:o:~ºd~ªs1r;a1~~~ 
~~61 Md~~u~ni:<il,!br!~~~~~ x~·t~n~~~ ~t 
nholro Torro•, JoAo Baptista llacbado, dr. 
Ga11pnr da C~l8 Vite, Armando Ferreira 
Ribeiro, dr. J~ da llolta Marques, Al•aro 
Almeida Pinto. 

Alfredo Vfelr• Ribeiro, Antonio PeiI010 
da Silva, F•m!lra da Cunba, Joaquim Ca· 
pella. D"'ld .llarquet!, Alfredo Loiz de Fa· 
ria Couto. Fr-.nei1CO Peixoto, JOIO Bn~, 
llereulN Lamb<>rtloi de Hap.Jbles. Felix de 
Mello. Azull Augu.11<> So<tres, Izidro Aotonio 
Pettlnt dt Roeha Paranhoo, Luciano de PI· 
nho da Siiva Campos, dr. Aanto Ferreira de 
Lacerda. Manuel Vieira Re-bello, Manuel 
Vl•lra R4bello Junior, Berrulrdo Carneiro 
Soares, Martlo.1 de Almeida, Rodrigo de 
QuQlroz de Sousa Pinto, Anronio Maria da 
Rocha OulmorAee. J oaquim Aires do Gou· 
\'ela Allen, Ernesto Augusto de Castro Gul­
marAoe, Rul do Brito e Cunha, Guilherme 
Ouoba Rolo, Alberto Cardooo N. do Uooozes 
Macedo, Joaquim Frloa do Fonseca, Lult 
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Tomo dae Nev•, D. Loureooo de Yoron.b~ 
& TaTorti, Aotooio Fernandes Coelho Juator, 
.&lfredo Tomas do Brito, .&Jberto Alva ... 
Ribeiro, Carloa Coata Alemào Teixeins. AI· 

~J~~~'1~::e'i~1~~':ll::e,d:. ~9m1!d~~09c. ~ 
reira Criuello, Rodri1o li. Seabra Pinto 
Lei~, Luli Maria de P ueiredo Cab.-t. 

J ot1:qulm do Castro ih•a, Domingos Al­
ve-11 )lachado, JO!é da COlilll Prata Jaoiotbo 
Jos6 David, Anionio de ~'reita Oonçalvca 
Cui mnrtlc&. Mar lo da Costa Carregal, Antoni<1o 
Augu•to Sonree, Seba.11Uào Anto.aio Gõo9nl· 

d:· ~a~~~~o J~:lu~~~!º t~:liie1:,4j!:~r:~!"! 
Fernitra, Eduardo Guedes de Mello, Joté 
)tarla Ribeiro da Cunha. ConsL'l.Dttno Perairn 
do à1agalbltea, Valer1ano Pereira Carvalho, 

!';./:r.d~~~ ~~ {trà!· :~1~i~l':!'~:e~~ 
t.nls Marlanno Ribeiro, Manuel da Cu.nha 
Vleln Alfredo do CUtro e Silva, Fraoolaeo 
Rodrlgu•, Jo&o de Sou.e.a. Pinto, A.lvaro de 
A~Tt!d ,, Jullo Duarte de Souza. Atuonlo 
sttva ltnuoa. reY. dr J oaquim Jos6d&Oti•ei+ 

~-~up~::.O )ld:~ei'u,~~c~~r~e!~~~d!p~;~ 
willn, Guilherme Auguno Mr-:rques Braga, 
J<*1 Alvea da =>llvaJuuior,SebastiãoCorreia 
do Coauo, Edunrdo do Albergaria, Ant<>nlo 
Lopes Au~u•to Broodão, llario de ~lagA· 
lhà01.'rov. JOéo ?tt do Eapirito Santo. Erot>&· 
to de. Sousn NoU:uelra, Armando de Sousa 
N01tu&lro, Aruonlo ltochn. Adriano de Al· 
molda, MarJanno Truoco, José Maria Searca 
Vieira, Guilherme Lei&e Draga, JoséTanira 
do Carulho. 

Avelino Ferreira Mauos, Joào Couto 
àta.rquea Torre.a, }i"'raaci1co de Caatro Mon­
teiro, general Br1ndAo de M'ello, SemlA• 
Pln<o de .lleoqulta, Carlot1 do Vaacoocell°" 
Porto. Oallberme Bernardino, Oarlo• da 
~lotta Ribeiro, .&ntooio Figuelrloba1, Fnn· 
oloco Ramalho, Joio Ant<>nio Diu, Ludgwo 
llalbelro. Jol!<\ F•rnaodeo das Ne•.., Domin· 

r:~ur:::-;;.~::-~~'Tr:"S!.~ ~~':.o~; 
Almeida Ett~lla. Eduardo Ferreira da C•· 
nh• Jooé doe S•alOI Ramoo, Al!redo Flguoi-

redj\;. bael Porelra do• Santol, Ant<>nlo Ra· 
1n01 S1nt0, Joaquim Fellx Nunes. E. H. 
Co!oui Cabro l, Bent<> do Oliveira e Silva, 
Amodou Edunrdo do Campoe Paiva, Joào 
Lulz Arrli-cado, Adriano Alves Pinheiro, 
J oaquim de Voecoucellos. represonumdo a 
Juventude On<boJloa do Porto. Antonio Pln· 'º Nogueira Pire11, Francisco Brandão de 
Mollo, Joaquhu de Sou .. Ouedee Cardoso 
MaohAdo Cario• Bogonha, Seraftm Pereira 
do SllTo', Velenllm Ribeiro Vianna, J* 
Rlbrlto da Foo~cA, rev Francisco de OU· 
veira, Anionlo Mlnbav111 Lult Cortez1 Car-
101 ):1arlnbo. }Au.renç.o Vaz, Antonio Alber· 
to, DLlar&o lluet de Baoella.r. Maxhnlano 
DIH de Carvalho, Francisco da Rocha, Fru· 
clac:o Mauoel Anonoo Cardooo Dias, H..­
TamtjtlO (Vallado). dr. A.ntooio Urbano Car­
doeo e silva, Ant<>nio Cabral Borges, JOIÕ 
de souu Ribeiro, dr. Agoecloho d'.Alrueida 
Rtgo, Jc>to Couco, C.rlos s Mello Gaima· 
rtet, Joe" Carloe dO! SantO!, Joã~ Teix~lra 
Duarte Mauoel L R.tlmaJho, Luaz Fre1ia.• 
NevN 'Joaquim Teixeira, José Francisco 
de ou'v.,lra, Jol'qulm Joe6 &rboq, Rodrig:o 
?alello, Alvnro da Silva Faritt, Sebascilo Eu· 
R•nlo 0..,,r do Sd. Mnnoel Rei•, Candldo 
Moni~lro1 Antonio Fontes (eobrinbo), Ant.0-
nlo J0i16 n.oobn M Costa, Amonio JoFé Oue­
<ltit. Jo1<6 OilVJ de Moura. Francisco do AI · 
nrnida, J1.\(IO Alvct Rodr1gues, Arnnl~o Mar­
qno" dn Sll\a, Anionlo Brnz de Arau10 José 
B•l>tlt1ia Junlor, Marlo Au.v:nsto Alves de 
01 velra, MRoool Joaquim C<-rreia d; SOu· 
u. AIJIUo de Ca•tru, Luh: dt" Vasooncl'llM 
P~rio. AUlOOIO Maria Rtm"lho, Jo.eé Anl~· 
nf() Hrand.lo VPiga {\'alPo~,a), conde. de- Yt· 
J."lla. Aot1>ol() Bernardo FerNira. 

Fr~ncltM Flgutired<> Cabral, Manuel d"" 
Anjo. Ú'ibreiro, FraocieCO Augu-;,t0 Sant.N 
Ptna1 ~hnuel Jo·~ Fer'T'f'!ira Guimart~. 
Feroa~do Se•etii, Joio Pinto Nogu~in, Ôlr· 
lo. Anmn•"9 Ftrn'íta Gonçalves. Jolo Fer­
reira Gnnttlvn. J()<-1~ Pint0 Victorino. Joa. 
quhn Ventura Ft?rrelra, A.lvaro Aim de 
Gouveia °"4-lrlo, Abilio de SOus:l. Camôel, 
Jono do CMtro, J~nacio da Costa. 

Dr. Arthur Ferreira de Macedo. Alfrtdo 
Johnston, J.~dunrdo Baptista de Castro, Jor· 
i:te do Lemos (O<lvezasl, Antonio Jooé Dlaa 
Pinto, José de 1•'1n·ltL Guimarães, Domingos 
l•'orrol..a Ll1ho. SebtU;tiêo Lobo üardoeo de 
MenC1ie1 (Nc11porelra), rcv. Manuel Tom6 dt 
Rllva. abbado de Fa••ercs; José Francisoo 
de OHvelr•, Aro1ldo Lima, Gaspar Lucas 
de Almeida, Alberto carneiro de Vasoon· 
Ot'llOM, Antonlo José Moreira, José Do. 
minguei Moreira, Manuel Alves da On11 
Antonlo VII~ de Almeida e Siha, Berna,.. 
do Lellf' de Souia ~ Sil"Ya, Jacinto Du.arie 
DIH o Sou•, Domio.2os Correia, Fernando 
A. de AseYedo Coucinbo. Antonio da Sitn 
e Cutro, Jooé de M-lhll!$ Carneiro, Jooi 
U1rla Ribeiro, Joeé Pereira Ribeiro, Sihi.· 
no Pinh•lro de Magalhães, .&ot<>nlo de M1· 

!~11cl: rr.::c~. ~~~i:oraor.~0 d~ s~:~::: 
J~ OardOllO de Miranda. Fernando Grama· 
cho Jun1or. O S. Marque5t Antonio Taveir1 
de OarTlllho, Humberio Mendes Correia, J<>-

t. ~ni~:!:·a~~~~~à:.?AY1~3~~:ir:~~:; 
lllldlo Fernnodca Moolciro, Joaquim Co11&, 
Josó ADIODIO da Siivo, Jooé Augutto da 
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C.1ia. C. M. da Silveira, .llanuol Mnr .. ne 
Ouiman.... Manuel Rodrigues Formigai. 
~~~~ iõonres de Ploho, Mnouet Antonlo 

RtY· dr. Antooio Ferreirn Pinto, JoAo 
de Sootn Pioheiro, Abilio Antunes do 0fl8· 
tro, AJblno Dias 'forres, Antonlo Vloira 
Rente. Jos6 Alves da Silva, Ivo cloa Santo-. 
Manoel Pf'reirn, Crispim Nunes da <'..osta, 
dr. Al@xandre Carneiro Giratd ... Lult l\la· 
noel J.'rrn11ndN, Juliào llonteiro. ~·nu\ da 
Rocha L<'IO, Abel lhrtin.• Piot<>. Rlr•rJ• 
Arrolo, Amadeu "(artins Pinto, D. Lui& Je 
Noronha e Tavora, Jos6 Pinto Amorim da 
Coita, ClemtntP Joaquim G11lmarà&'l Snt>rl· 
nho, Adolpho Pinheiro 0d0rio, Alberto Ra..­
to, Alvoro Botelho Borges Samp.•uo, hrtbur 
J0&.1 de !'3ou1 .. 1 Junior, dr. G:1spar de AbNu 
Dowlngoa dô8 Santos P~n~ll, AUl4Jrto AI· 
vare11 Rlbolro, Antonio Augu1to lloutolro, 
Jos6 Jonquhu Cavalboirn, o. JO>lo ele Cn•tro, 

~~~d':.d\t'1n°~~r§~j,º ~!=lli'n!1ªd:~J.1[;~: 
rev. Aot0oio Pinto de Paiva Freixo, abbade 
de Cn111tum1; re,.. Artbur Ass-umpt.Ao Sandr, 
sbbadt do Saodim; Nuoo de Brho o Cunha, 

~C:e1~~ f:r.= c,~i:fr!' ~:i&c~~1h:.iJo'!~ 
l~m /e1rr'!r~ A~::'igj~:Z'ur'O:· ~lt~l~ 
Jaelntho Narqnff., Carlos Pinto, Carloe de 
Barro.-., Silvestre de Barros, Antonlo Jos6 
de Souw Nogueira, J osé Nogueira do CMte, 
Alberto Morolrn J ... opes, lfario Antuuet Lei~ 
tn.o, Caodldo Mootell'o, Aotonio da C08ta, 
JaouRrlo do Souz.a Leite, Carlos Jlnurc, M. 
R. da Co~ta, Manool lloreira de A ndnido, 
Au"Wtto Gomee: dos SantoP, Jofto Ventura 
Ferre·ra1 Joio da Co•ta Cempoo, Anto11lo 

~;:>°30:'$!-oi~rai:,~~ra Fdf8V~~~1~::: 
tlr. M.atbeua d'Oli\"eira Monteiro, contul da 
F'ranÇ3, Manool Perein, Dominsc04t Rorna­
rb, eaplt.lo llattoe illagalhàet, Cl•odloo Au· 
pHo Cha•ee de Oliveira Pereira, Alber'o 
AnnilJGI Pint~ de So11"3 Cruz, dr. Fn1ocl.co 
FernttndC81 Adriano Ramoa PlntQ, Morio 
d 'Almeld11 Anlhero Cbavte Pereira, dr. AI· 
ber&o Moreirn do Souza, José Soa.roa Bran· 

:'.:r.1º J0it.,::~~1~~1~i;:~~· ~~.~~~: ,~'R~: 
cha Romarli, Alberto Pereira, J04f6 Vic1•nte 
de Faria, Aug~ato da Rocha Romaria, etc. 

Além d'eS$& as.<i$1.encia de cavalbei­
roR conseguimos obter. de enire o avnl. 
iadiSBimo numero de senhoras, o nume 
da• Hguintes : 

D. Thereia da Siln Vaseon~llo. Porto, 
Mm• !llogou Rodrigues, Mme Lemoo Polxoto 
e fllbat, llfme Gome• Samogato e lllhao, 
Mme FontoUJ:a Curado e filbaa, Mmo Mnr· 
tino COl!tn, Mme Eduardo de Aiborgarin o 
eobrlnhn. Hme Amalia de SonRa, ?timo Fon· 
seca e Cuoba, Mme Pires de Canalho, eon· 

deeea d& Lumbrale19ot Mmc Coeta Rato, Mme 
Geraldes, Mme Oliveira Lima. Mme Bran· 
dão Couto, D. Alice da Rooba Leão Leite, 

:w: ;,b::.ªD~ o~~:~·m'í~S:~~::!etV~i: 
rn, Mmo Reinaldo Violrn, D. Elvirn Barbo· 
sa, lime Amelln Amorantc. O. Maria e D. 
Sofla AlAo. Mmo Prazeres Mimo&O Brandào, 
Mme Brandão de Mello, Mmo Sousa Rego e 
Jllbas, lime Leneftltrt e M114oal bã<ti. l!lroc 
)fora.es de Almeida, >.tml" r,osta Oliveira, 
lime lRn•cio dt-. Souu, O. ~•aria do Valle. 
D. Jo-efloa Mtollrt•, O Aurora Rei .. D 18 .. 
bel Vallado Barbod~ Pinto, D .IJaria do 
Coouiolo C-r dt 8:1. O. llaria Augulln 
(Ànr de Sã, D. Maria Dia• Rib<líro. D. Vir· 
gioia Soares Moutt, o. Carolina de Barros. 
o. Tbe1·een do llertlanclo1. o. M•ri• Cbrl>nina 
do 80U$.1. Noguciru. O. )l1triil lln Natividndo 
da SH Pinto, D. MarlA Aujlu.-tn da Luz. D. 
AJíce Luz, D. Ju1il\ l•'lor<1H Loureiro e fllhas, 
o. Oelfioa AnJUn<'ll r •• i1no. o. habel Leitão 
Freitaa Azevedo. D. Adol•ido Ma•ias. o. Vir· 
giola Martins, O Eulella da Conceição do 
Oliveira e Silva Ferreira Prece Diniz;. 

D. Alice !'lovaet CMtro. D. Clotilde Cor­
reia do V•lle. D. ltarl1 Amalia PiJno Lei­
te, O. 'tfaria rla Glori1 '· 1br1 Pinr.o Leite, 
D. llaria Auguata Rodrigut.s. D. l11ri3 Jsa .. 
bel de Castro Monielr'>, u. Thoro,.iia Cnu­
tinbo. do Ca8lro Moowlro, O. Loura de 011· 
veira Cruz, D. AuguetA. de Atmeidll Rei8, 
D. Auttusl3 Soarfl8, D. Arnelia Sande.iro de 
Castro Rego, O. Ahtrhl Como, D. Paulina G. 
C. OJiveirn o irmA, O Adelaide do:J Santos 
Vasco Leão, D . .Morto t:ugonlu Reis, D. Ade· 
tina Reis Pinio de Le111011, o. Laura Alves 
da Siiva Oliveira, D Amallo Brandão. o. 
Cnrolioa Sei.co, D. MarJa Anua Pereira L&­
moe Ferreira, D. L"!Opoldloa e o. Patrocinia 
Fogaça, D. Mari• Amoita de Sou•, o. Ma· 
ria José Al•area Ribeiro, D El•ira A!fon90 
Alfaro, o. J011quioa Ro.a do Barros, o. li•· 
ria Emilia Ramalho de Barro. Ferreira. o. 
N~!~:~1!!~~:,~~evÜ::.~c1~1,°b.<ft::r:: 
na S:ampaio. D. Patm7rn d'Almeida Pereira, 
D. Maria MaxlmlnR Darim Loto Leite, o. 
EsmnUa de J\raujo 8otno11 Messeder, e tc. 

• 
A commi•s:\o promotora da piedosa 

homenagem, com1losta do• Sor~. A,leli· 
no Costa, Ca.rlos Jo'aria. Chri•liano Wao­
zeller, Cosia Leile. João de Queiroz. 
Leite Braga, Lu1z \Tieg&s, llaouel 
Francisco da Costa, Pmio de Mesquita, 
Thi:1go d'Almeida e Vasco Taveira, 
agradece a todas as pPssoas q ae se as. 
sociaram á manireRtação ele sau1lade á 
memol'ia <lo Conselheil'o Jo•~ Novaes, 
a. sua coopel'aç~o na obra de resnrgi. 
mento nacional. 

O Passado e o Presente 

. Se nós ~ómos 1 epublicano•, - du·m 
os d~leo8ol1'R consciente.• do 1 Pgimen, 
- é 11or11ue a fól'ma republicaua ele 1<0-
ve .. no é a unica. que pôde eollocar o rn· 
d1viduo a coberto tle servidõe» ~ 1 eali· 
zar a oua emaoci1•ação, i01fgrAI, tol~I 
e radical 

O iuJivítluo, os ~u~ tlir~ito~ li a "u" 
lib->rdaJ•, Ute> são com ed~ilo º' obJ•· 
clivo~ 1las t•publica.;. Aulhenucant•ul• 
o cou~igutl o brunze bi<to1ico da <1ltda· 
raç~o dos 1fü•ilos do llom•m • do c1· 
dadâO>. 

cO individuo, os seuR direito~ " a ~ua 
Jibenlade•. eis. poiM, o fim, a 1111e todos 
08 outros fin8 teem de subo1•dina1··••. 

A collPctividad•, a sua con•l"I vaç.lo, 
e o .eu Poder, as suas aspiraçõt-•, e º" 
seu~ progt•-so<. presenies, e luluro•,­
e tudo mais que imporlt a collecltVi· 
dade, considerada como ial, - ~nlram 
por CODtiequencia. e cipso taclo>, na 
cla•se dos objeclivos secundados. Po1 • 
que, evidentemenie, o poulo 1le vi>la 
d1111 regalia.8 individuaes não só se não 
contunde. mas mesmo 8e owõe, com 
fre11uencia, aos 1>ontos de vista 1\0 e Bem 
Commum •. E, assim, se o pl'imeito dca 
adiante, os segundos hão de 101 çosa­
ment.e ficar airaz 

Em rel!umo, Liberdade, EguahlaM, 
1''raternidade, - e clndíviduo SU!><!t 
omnia>. 

e Que el-rey se lembl'e de mim. , 
roguem por minha alma, que 6 a ui· 
lima vez que nos veremos!• 

Com enas palavras, re11igua1las e es· 
toicae, se despedia, de seu irmão D. 

H•nrique. o Infante D .. rnoando. De-
1mis do in11:ncc~S'\O junto ao~ muro~ 1le 
'l'anger, 11bt1vt>n•·•e " 1·etit· .. da a salvo 
Jos 1est.o~ da no"~" gente. sob a condi­
çiio d" entrega de Ceuta. fie.ando o 
Pl'iucipP pt isioneiro de ~hrrocos como 
releu~. Ma• 

• .. o santo lrmld J."ertL• od \• 
·Por o.A~ -a d"r por elle •forte Ceuta•, 
•..\ capt1v"iro ettroo .e wnvida•. 

:Sãv totn·~Amo• eettla, 11• la'.lO. 11101· 

1 •ndo marty1" •nl 1''u, o nobre lilh» do 
i•i D. João l. 

Cr~nç.1, Drvel', Sal'rifi ·io, - cPal1ia 
su111~r omnith. 

Oulros modo~ de ver. Aniiqua•los. rP· 
ttogrados, por ventura. Mas, na verdade 
ha •tuem n'o" pretira. 

Outros mo1los de nr, que são os do 
palrioiismo puro. 

Ahi o •Individuo., e mais os sens di· 
reitos e liberdades, deixa 1l'armar em 
centro 1\0 •Y~Lema. A Pau-ia é qae ~ o 
Sol. A Patria, as sua~ valllagens, a sua 
l•teponderanoia, o sen prestigio. Tudo 
o mais anila a 1 ôda, qne1· diz~r, rndo o 
mais se lhe sujeita. 

O •Individuo• vive dos rtlloxos d'essa 
luz. Das claridades d'ella faz portanto o 
• eu IDleres•e. 

E a soa eoergia ~~~oal, ~quena on 
grande, aiira·a para dentro d'esse nn­
cleo commum, atim de que as irradia­
ç6es recresçam, e os brilhos, dos quaes 
cada Ulll se considera parlicipaote, com 
o 1lit eito de quem lá queima o melhor 
de si. 

A Patria é qu.e é o ponto de refe­
rencia. 

Direitos, Liberdade? 
Sim. Mas dentro dos litnit.es marca­

eadoR pela conveniencia 110 bloco ""cio· 
nal. E. 1Jerante as revindieaçõ~s. d'tssas 
coovenieocia•, a voz nuica, uniforme. e 
convicta, elas renuncias, e das abnega· 
çücF, espouume.is, ;olontariag, e coo­
>eotidas. A miseria, a ucrav1<1:10, a 
morle aos pedaços. -diz me~mo. lá dos 
nimbos dourados da nossa Vdba Hisio­
ria, o exemplo sacrosanio do martyr D. 
F~rnan1lo. 

Dit·!litos, Liberdade? Sim. 
UM, primeiro, Deveres e Di•ciplina. . . . . . . . 
Outras modas- não ha tl11vi1la. 
Quaes te1·iio mais vi1·tude? 
Quaes leva1·iio mais longe? 
No que fomos, - e no que e.'tamos 

aeudo, - talvez a resposlA Fe eocoutre, 
sem grandes dúficllldadu. 

Em conclusão ba, po1·tanto, duas &· 
pecies de erite1i0l!. Uma qne colloca 
acima Lle tudo o Cidadão, e os "eus !li· 
reitos, -outl'll que eolloea. aci))Ja de 
iutlo a Patria, e os seus BeneficiOil. 

Devendo notar·l*I que, se txi•t.em as­
pecto~, em que é possível a mutna com· 
patibilidade dos dous criteriM, essa co10-
cidencia estâ longe de repre~enlar a 
regra. ordioaria, pela simples razão de 
qne o Bem da C-Ommunidadb se amu.-a 
muito mais com Rnbordinaçõe~, e al11uis­
roo•, do que eom lib~t·dades e regal ias. 

O reghnen republicano basea-se lun­
tlamentalmeute 110 primeiro d'e~fiê~ cri­
t~rios. A161 maliva esta que di•pensa 
demoostraçí\o, porque e•IA contida nos 
proprioP priucipios e~senci1wo, que defi· 
nem fo ea1·acte1U.am a repobhea. 

A Monarchia heredit.aria 6 o regim~n 
que se preua logicamenie ao de~envul· 
yimento praiieo do stgnudo d'es.es cri· 
lerios. Porque o bom aD1lamenlo 1los 
ntgocioa geraes, que é a .xpre'<stl.o final 
•las no~sas aspirações conforme esse se· 
guntlo eri~erio, só pôde plausivelmente 
QOoseguir-se por meio de uma dh-ecçào 
superior do Estado com independencia, 
1111idade de visw, sequencia, é continui· 
dade dt1 proee.5>08, - requisitos .st.es de 
ro••ivel realisação den1ro do macl11n1s· 
mo da mooarcbia beredit.aria, - e pro­
ximamtnle inconeiliaveis com a r~pubh­
ca, regímen po1 natonz.i in,tav~I Je 
cimi< a baixo, e absolutam~m~ á tud1·c~ 
d'ele1çôt<, luclas parudaria'<, e int•r­
defJell•l•n"i"' Je b•ih 1•olilt"•· 

i.; h\ vemos. de facto, a MQnal'chia " 
sei 1•11· •l'in~trument.o na uniHCAtUo 1\os 
gl'anih-s E'lados mo,lerno., ltalia. Alie· 
manha t1 r...,•nte conle.ler~ç.to b•lkanir.a. 

Mais a rplica vd ainda •t 1011ta o 1 a. 
c1ocinio lld hypothese con.1•tA .1~ t•~iz•, 
l<lUuos. e de populaçõ•~ P·>O<o eoha' ~ 
••IU;••lo\s. E comlud·• ~ :•1·11blk a 1m­
t•la11lvn·•t1 em Ponn;:&I. 

* * 
('omo symbolo 'le '"clificio, e dt'l'er 

hoorndo e duramente c11mpri1lo, citáuios 
atJ·az o Infante D . .l<'ernanJo. 

l'om•çav11 então o llO•so Impo110 a 
est•neler os braços p•lo mnnelo. 

E e•'t1 acto do llartyr R•al, 'º 1 ó 
,;, mvslra lum1oo•amtn1e qoa•- .1> 1 e­
drA< e v• cimento•, com ~n• '" .,füicou 
ts•a grande Obra poru1gu•,a, da 1\e\· 
col>+'1ta • expan•ão Colonial. 

Que •.\o vree1same1u.e as 0111.,ma' le-
1lrnR, e os mesmos cimentos, com ~ue •e 
lab1·icam, e levantam, todas as g1ande~ 
Coustrn~çt'íes Nacionaes. 

i:lentimenios, e von1a1le~, concemra­
do~ n'nm ideal commnm. O cullo tio lJe· 
ver, a Capacidade 1!0 Sacriftcio, ~ logo 
p&lrJOllCO, 11oente e YJgoro•o, na ma"a 
Jo 8angue . 

Como ideal com?J1um àJ1-0ntou a revu­
blica a guerra ao Padre e '' C41rva,, b 
Crençae e ao Pa~do. Em t•O>tUvo, 
rende pouco segundo se têm v1~l0. Re­
sulta a c11ação meibo1l1ca 1le Rnlnas e 
Dissolvencias, de Rancores e Desor1l6m. 

E, atinai, na. desgra~a em qne cahi· 
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mos, enue os perigos i!llmineu1es qae 
nos eeream. pereebe·se sem eusto o 
que poderíamos qnel'er, e o ideal dos 
esforços tem o senti(\o bem indicado : 
constrnil', morai 6 materialmente. 

Resia qoe ss LOl'n& eommnm o ideal. 
Resta que se lhe 1\ediquem as virtudes 
oeeessarias. 

Ba senlimen1og? lfa vontade, em 
grau snldcienie '> 

Bellriqiu de Pafoa Couceiro. 

~~ PE RFOMÃ RIA FINA 

1 
PRAÇA DE D. PEDRO, 101 

LISBOA 

,RECEBEU novo aortiinent.O de 
essenciaR finM p:..ra o ko~o e banho, 
sabonete4l e pó, de a.rro~ finissimos, 

~~ª11::..~~·;;:,i•l,!~":~t.'t':; 
<lando a et1r nntural; $Ortimento de 
elixires. pMtt\1 p6s dcntri!ioos. 

~ ô&llS~<!SIS<!!I 

CHRONICA MILITAR 

PortJ-Feoweiro <k 1913. 

As gran1le~ manobras do exercito 
francez serii o e.ie MlnO leva1las a efTeilo 
pelos l':l.•, 16.•, 17.• e JS.• Corpos de 
Exercilo. 

Os doí~ par1i1los opposlos serão com­
mandados respeclivan1ento pelos Gene­
rnes Pace e Chomcr . 

Provavelmtnle a região escolhida 
ser;í a compreheodi1fo e111re o Geronne 
e o Oordoguc, c111re Béole, Ageu e Ca­
bors. 

E jã quP ~llamos no general Paee 
não será descabido referir o seguinte, 
e1ue é somamenle ~lucidalivo, para lo· 
dos aquelle' 1111r ;le~conbeçam a cbene­
fica• acç~o do radicalismo no E:xer­
cilo ... 

Mas conleioos o ca~o. que cxlrahi111os 
do prPcioso livl'o de Chtlradame sobre a 
a •Crése lrançaisP•: 

Desde 1870, 1slo ó, Msde mais de 40 
annos que a Franç,1 nao 1em á frente 
do seu e\PrCito um ge11traliuiw10, na 
wai' aml'la e Jlta ''l're~são da pa­
lavra. 

Todo• oq•1t'llr< (Sau,•itr, llagroo, .la· 
moo!. B~ni·~r" e \lichtl que fõram ~~lo 
publico prd~n,,, cOnl>li1ln:itlo-.:, como ta~s, 
nfto p.1s~~rnrn ili> ~implcs viu-prtaidt,. 
te$ do 1:011•,•lho Supo1·ior de Guen a, 
arvorados Nn ca'o 1lc guerra, em com. 
1oautlaute• em chrfo 1tos c~Prcilos, cem­
bSl<ndo uo lhea1ro principal das Jpc· 
raçõe•. 

O ,·erdaolriro 9t111ral1u1mo. supr.·mo 
e uuico. <le to.t .. '" P\ercilos, crn1t­
nua1a 'olltlo o f'n••i1lcnte Ja Republica, 
c.>nlorn1e o •·~llllnulo uo arl. 3.' dl 
Constilmtào fie 1 l\iro. 

,\o i;enernlissnno, ao pm1do·gui6ra­
lissimo, vamos nulo, cra·lhe simples· 
mente OddO o confo1·mar-t-e co•n o 
objtttivo - c.1mpo do acçao, desigo:ulo 
1>elo ... Conselho de \lin1stros, a 11ue111, 
.:<informe '" drclaraçocs de li! tle ju· 
nho de 1911, r1"~" 30 Scna1lo pelo i;e­
ueral <ooiran, Pt1l;10 mioi•lro da gue11a, 
competi~ a alia dirtcr<lo du guerra. 

.s10, (; çcrio, tinlia, eru caso de tler­
rvla vrova•el, ílma certa vantagem'. a 
responsabil11lade dividida ror umas lao· 
tas. . incoropelcncias .. 

Nada, pois, o J$"1do gweraliasimo 11-
ub~ <1ue vt\r com os gcucracs em chefo, 
operando no' thca lros seenoda1·ios, os 
11uaes conlionavam llc11rnde11t10 di1 t'tta· 
mente tio .. Gonselho de ~lioislros. 

•Conller reue mls~ion ,\ un géuéral 
- dizia a Lanttrn• - mcme de i;~oie, 
con,liluerait IP pio' fra•e l~'ril ... • 

Tal e o mtdo 11110 ae1ui 'e linha - e 
oe tem ..• - tl'1nua l<:spada. J'al ê o 
mlldo que, em frente do cerlos elemen­
tos, mal ~e póde ainda fJlar em Lyan· 
tey, em Gallieni e •.. em lanlos ontros 
nomes de real va101 , que tem a f'rança, 
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á freole das sus~ tropas . . •Uma es­
pada I • - eis o perigo. E está ludo 
dilo ... 

\'ae senão quan lo, em 191 f eslá por 
um lris a guerra com a Allemaoba. A 
opinião J'Ublic.i, juslameole alarmada 
com as alraz citadas declaraÇÕE's do ge· 
ral Goiran, reclam, que se ponha cobro 
a um lal conlrasenso, que jã era coolra­
senso eo11do11111ado por llonaparle e por 
Moltkr r que o scn\ emquanlo os exer­
cilos rorem oxercilos .• . a sério e não _ 
brinquedos nas màos de poliliqueiros 
radica•s e de joo1n1 turco• lólos. 

O caso assumiu mesmo um aspecto 
de urgcocia, porquanto o general )fi­
chei, en~1o gmeroliuimo (e hoje Go · 
veruador mllilar de Paris) não estava 
evidentemenie na allura da competeocia 
têclmíca rt'querida. 

A Crt.e do Alto Com,....ndo, como 
então foi conhec1d.1, me.mo no grande 
publico, exi~Li uma prompta solução • .• 
que lhe não roí dada .•. 

S. P. 

Os bons tempos da tropa 

N'um juramento de bandeiras 

Foi no anli~o tempo dos chamados 
ooluntarioa d'urn ª""º e n'um dos cor­
pos de godrui~ 10 da capital. 

:'i'f55& domio~o. togo de maohàsioha, 
conforme as pra~es regnlameotares, o 
re1timeo10, de grande uuiforme, musica 
li frent•, a gu irda do altar commandada 
pelo t1tn•rlelciro !(Oral•, a bandeira -
a velh• ú gl orio~a b:11ut.·ira-a e>voaçar 
ao vento 110 meio do effi•r.livo reduzido 
das solu11rnidades à capucha, fõra ouvir 
mi~Sd ;\ t·greja proxi111a e, entrado oo­
vam1•11tc 110 quartel, formara na parada, 
em colu11111:1 de lrntalh5o. 

llupois volvê.-a ao n.111co, por quatro . 
A bandl'ira, com a sua guarda. viera 
occupar a rrenla da formatura, em fren· 
lo ao v~lho coronel. 

E11tret.111lo o teo•nlP coronPI, sempre 
alart'fado com a poptlada, fóra dizendo, 
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A C HI CA 

A PARTIDA DO SOUZA 

Corno a Chtcn ruo tinha dito que, ~rn 
dieforçu, ora 1>r~IO que fosse muita géote 
A deope<lld• ao tlll'liza a fingir que em vez 
de ir conspirar, -·explicara a Cb.ica,-elle ia 
pa88a.r uns dfH ao Porto para ee divertir, 
e-u, o'e&Lo. ancia do prestar serviços ã causa, 
fui ta.mbem á e..ta(t.o do Roelo, embora nlo 
conbeõfJdl ~lmente o Souza. que. aliás 
via quul 10000 no dlH ao Chiado, peno do 
Tauromacbioo. em mytteriO&&S confuencias 
oom un.1 poucoa de lndlvtduos., confereneia_s 
em que, com enttrneclmenU> o suspeitava. ee 
devia tratAr seguramente de libertar o paiz 

do bº~':.:~· c~.~~!r.i º""'º'º do Rocio iá Já 
estava o pOder do lllundo, mas ainda o4o 
eslava o Souu. 

Orupôll de Mnhoru cochichavam com 
aretJ mystorlOI08· O. homens, em gi·upos 
tambcm, vote.elrava1n om voz baixa, e de 
ve7. ont quando dois ou trez dostacavnuH;e 
mais lá parA. doanto, para o fim da gar,, o 
trocavam nlgumu: (>alavras olhando caute­
Josamcote em volta, 

Quando ou cheguei a Lemos mais nova 
veio Jogo tor commlgo: 

- En\Ao tambem vem despedir-se do 
soou? perruolOo-mo el1a oom um 90rri&i-

nb~ '\P~:~~.6. ª~1!":b:.~~i<!:Í>ondi eu em 
"'º' balx1t, com ar mysterioso, olhando ao 

:1Cbt~''"om: S:r":~fO:a~:r~~ s:s:=~~: 
fOS88m dizer li ao con1inuo da roin.ba re­
partiçlo que me dobam visto no meio do 
wda 11.quella tha/<1110,.ia. 

àlas 3 Obtca ainda nào viera. 
O Souu taml>om nAn e a sua demor~ pa­

recia 01uar cauaando aerios cuidados a toda 
a genio. 

em voz b1ix1, no brigadas, para nllo 
perder ltmpo: 

-E' pr~cho prevenir o sor. capitão 
da ~-· do ':! •, que oào saia do quarti•I. 
pois vamos começar hoje a cor</ereNJi4 
do1 moatra1, qu~ já nào 6 nada eedo ... 

O ca11tllão, o pequeoioo Padre X., 
cuidadostimente enluvado de negro, a 
negra sobrteasac.~ rigorosamente abo· 
toada at6 so pPscoço. o cbspeliubo -
á genitivo - com a borla à dar, a dar, 
sahira lá do fundo. da porta envidraçada 
da secretaria e. a passos meudiohos, 
retocando menta lmente o seu discurso 
patriotico, roru occupar o seu logar oa 
forma. 

-O' ajudante! Vamos, mande avan­
çar o mancebo, que presta jurameolo­
aprts•ara o commandaole impaciente. 

-:!.• do 't.' ... 49/1718. Fulano de 
tal •• . 

- rresente ! -Goioeboo hi das com­
panhias da rectaguarda, uma voz aOau· 
tada. 

- N:io ú prtu,.ie, que se diz .•. E' 
prompt<> ... vã, vo se te meebes!-adver­
liu lugo o 1.• sargento. que resmungou, 
enlre dentes. p:tra o velho cabo Pereira, 
mestre do cas~o dos alía iates, que for­
mava. como cheíe de fila o.• 1: 

- li a-do dizer-se que cá na compa­
nhia oilo w sabe dar instrucção ás pra· 
ças ••• 

E. por entro as fileiras, não sabendo 
bem para onde ia, os grossos bules a 
resoar furlemente no silencio da forma­
tura, avJuç.iva um rapasilo imberbe, 
typo de marçano de tenda, todo allen­
cioso, todo elle cootumelias, com cara 
de <tUPm eslà i.empre a per~uolar: 

- Qu~ ha·d• ile!l<ljar o rr .. guez? ..• 
Era J1t11go 49 1la :J.• do ~ •, oolunla­

ria d'um anno, c1ae, por qo•l~aer LOO· 
tivo, era a uuica praça, que. linha de 
pres~ir jurnnw1110 de fidelidade. 

- Parn attui.. para a frente da ban­
deira e v11lludo para os seus camaradas 
- mandara o ajuda ato, que logo des· 
caaçada e machinatmeote começara a 
ler o~ oDeverrs atilitarcl». 

•Todo o militar deve regular o seu 
proccdimrnto pelos diclames da Reli­
l(iào, da \'irlu1le e da lloora, amar a 
l'alria, oer fiel ao Rei, ele.•. 

Amii;<> 49, lodo enteiado, atrapalba­
dissiruo, wn1to se alvo de tanlos olha· 

De ,.ez em quando o major Sequeira. dia .. 

~~~ª:l!d~e~uf~i~ ~ esuumçà~g~=-~ 
cm &orno a ver ao o Souttt apparecia. Depois 
voltava aot grupos e, de &Obr'olbo franzido, 
ar preoccupado, dlila: 

- Dovo Citar n chegar .. . Ainda tc1n 
tempo ... nlndn lCm tompo .. . 

A Lemo& wt1le nova que namoriscava o 
Sou7.a, murmurou corn autJtO: 

-Terá ollo sido preso? ... 
Em volta houve logo um 8c1&iu! assus-

i!',~0'c:r~~:to~n~ ~11~,ºdc~ob?~!!;ª~~~a r:e::~ 
pasMva aNObiando a Portu!JUtzO. 

Só o major s.Querra, com uma grando 
pratica de oon1plrações, disse com ar natu­
ral, a dhlfarçnr: 

-Sim. 6 po111lvel ..• que tenba ficado 
preeo nos braço• do llorpbeu ... 

E oem laritar de vls1a o ca~dor. que 
cootanuava 1.MOblaodo a Porl~a., prose­
a-uiu Mmpro a dilfarçar: 

-Sim ... uma pe-.. descuida..,. e dei· 
XA·ao ficar na cama maia um pedaço .. . 

Erall) cinco horu da &Arde. 
E em voz mais aha p.1ra que o carrega· 

dor o ouvl8118 bom, para lhe di .. lpar quaes· 
quer tutpchas o ma1or concluiu : 

- Oo roeto como el le vao ao Porto ... 
E carregava'"' pnlavra Porto ... 
- . . . no Porto, '-"' ao Porto, e apenas 

para so dlvortlr ... slln, 1)()rque vae apeoa!I 
parn 80 d 1 vortlr. . . ee perder o comboyo 
uão las mal ... 

Eu, paro ajudar o disfarce, disse com 
D&IU1'81 fdadO. 

-Sim ... como elle a6 vae para diver­
tir-ae ... 

MA• parei. Um 1ujei10 que eu nlo conhe­
cia puxara-me pela manga mysterioeamen­
te, a a.rra•i.ar-me para longe do grupo, e 
junto d'um candeeiro dlSS&m~ olba.ndo em 
volt.a: 

- Nlo ••e dlver&ir-ee ... olo ... V. E.z:.• 
não aabe? 

Eu, de>&00nfl1do, ji oom suapeita.9 d'a­
quell' auj•·lto dl.oonhocldo, que me puxaTa 
u11~1crwA1int"n~, i rusiati, para disfaroar: 

- V1110. "11n, at:nbor ... Vae divertir-se. 
-:O.Ao vae ... Eolão V. Ex.• não aabo?I 

exclamou ollo oapantado. 

res. ape,:ir d'is.;o 1nuilo risonho e muito 
7 auana, conc ... 1r1f..a•a IOl(O com um •Sa­
bera 'i. $. • qu~ ~i1n ... • que o brigadas 
-homem na1h I'"' ~raças -interrom­
pera com 11111 ucliut l• furi<>SO ... 

Pvr fim t>S D,.-•r ·• 'Jilitoru scab1-
ram. 

E o coronel: 
- Pad ro ca 1wllão 
Sempre " lHIS~o "" udioho, mnllo di­

reitinho, muil1l pcrfll•dinho, l'ailre X. 
vem ató ao µó 1!11 b,1ndeira, saúda-a, 
sauda o cummnndanto, saúda a tropa ~ 
sorridente-· so ello tinha encontrado 
um lindo tlwma. uoviuho em rolha, em 
volta do c1ual cite iria fazer dansar 
AfTooso lll'nriq tws e o Duque de Sa lda­
nha, Vasco da GJma a os navegadores 
durante uma b<1a meia bora ... - e sor­
ridente, rrpe1imos. dirige-se ao nosso 
49. que, logo muito wlicilo, muilo io. 
clio~do J>llra a frenk, •º"'º ao balcdo, 
quasi ia larb<aodo o seu atavico: 
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- Que ha-de dcsrjir o freguez? .. . 
ll.s padre X. detivera-o amnelmente 

com a ruilo e ~m11re sorritleote, uo bi · 
qumbo dos 1.í~. a mão direita no ar,_ a 
modelar-lhe a phra'e e como qoe a m· 
terpelal-o, n'uma iovoeativa a um tempo 
euHgica e adocicada, começara o seu 
discurso: 

-•Soldado! 
O nosso 1,9 totlo rlle é ouvidos. Jnvo­

luntariamcute tambt·m se põe no bico 
dos pó~. 

-Soldado! ... Porque assentaste pra· 
ça?... • 

K logo 40, lodo obsequioso, todo elle 
inclinado, lodo cllo amavel e repenicado: 

-S8ber:l V. S.• <1uo foi porqne quiz ... 
Se havia do Yir a.ai-< tarde, vim mais 
cedo ..• 
. ........ . 

Padre X., auóoito .. . peril•u o fio ao 
discurso ••• 

Saturio Piru. 

A queda do lmperio T urco 

Tres semana~ de opHações militares 
ero que n coali1·f10 b3lkaoica foriu de 
morte a Turquia, seis semanas de nego­
ciações d1plumalicas em que a Europa 
tentou em v:1o reanimar o 1ooribuodo, 
e l~mos desde ~cgunda-feira a voz for· 
midwel do ult11no dos negociadores 
hoando so•m ce>..ar ctnlra as muralhas 
de Anrlrinopl.1, em frente ás linhas de 
TchaL~ldja 1,u nos campos de Gallipoli ! 

Cometeram, é cert11, os alliados um 
erro, unico clcs.te o inicio d'este grande 
drama; th!<ligo.tr3m o armhlicio seio fa­
zer depender d'Pssa fi rc 1a os prelimioa­
res da par.. Isso pcrnrn1iu protelar oe­
longas, cusos ~ccidcnuws, circuwslau­
cias uova~ :ilra,•ez dois grupos de nego· 
ciadorcs cuja orieotaçi10 P.r~ opposla, 
procur~ndo uns, os del~gados balkaui­
cos, tirar o rnaximo iw rliJo da vicLoria, 
e;,forç,1uilo· se oulro~. os embaixadores 
das Rra111l~• polcucia<, por agueular em 
pé uio m;1A1mo 1la Turc1oia Europeia. 
Mas nem 1111' nem outro< coutavam com 
o microllio ~.irador da ruiaa oas nações. 

Eu, cada ve& mais de8COoftado. a lentar 
Bafar-me, jA a ver 101.h. a oarbonaria a1rai 
de mim, ecuu o comlnul) da minha reparti· 

:f~11a1:,:~u1~:b~~~·~:-'r.g~\d~:': declsao, 
-Nao, t-&nbor ... ru\o twl 111ada . .. Eu nAo 

eou poll&loo .. . Sol que o sr. Souza vae di· 
vortir·s&, p<>rquo 111'0 dlsaoram .. . Lã d'ia~ 
so de conRplraçõ.o:s nào sai nada . . . Eu nem 
o conbe90 ... 

E procurtwa afta.star~mo. Mas o desco­
nhecido pnrcoeudo nAo p0der levar ií pn­
cienoiu quo ou hna:.:inasse que o Souza ia 
dhcrLlr-tl4.'• Mtroqu•u·1ne irritado: 

Enu\o V.Ex." Imagina que eu não sei 

~e ~~~:1.~?E~ n~ue~c:b~i:~~~.~~~~~~ 
oào mo conhece. . Mu somos dou pe$$03S 
de bem e en1re ooo não b1 segredos ... O 
Sou.a nAo vae dlverLir-se, vae conspirar ... 
Nto v1t ao Por10. vae para Vigo . . . 

'° ~.co::.~~;..~~ :!~~bb!S1r:!i~:i-.; 
facllldode ooru que elle. n•o me conheceu· 
do e nao o conheecndo eu, me communiea-

:e q;:ii1r~1~o~i: ~~,!~~,il~oo~:~ :OC:: 
panto, ollo julgando que realmente cu nào 
sabia n:..dn. exclamou: 

- Ab 1 V. Ex.• nào A.abia? .. . Pois entào 
eu lho conto ... 

àlatt ru\o o deixei continuar. A ideia do 
quo 1~quello eujolto Imaginava que c u igno· 
rava oouaas da oonspiração, arreliou-me. 
Acbol dcprJmonio para a minha vaidade, 
achei quasl umn ortcnu. E cutão com um 
aorrisinbo superior obser•ei·lbe irooica­
mento: 

Nao ... nao oel nada .. . 
Depol1. n'um reviramento, com ares de 

quem d nha toclos os 6os a.a mão, lancei 
com de.dem: 

- Talvez .. lba mala que IOd06 que para 
abi OlllO .• 

tou0q:9:u•~=~C:º~r:sa~~ 1:n~i:~~ 
que ello, e dlaee-rue, acenando com a cabeça: 

- S.bonl ... aat>eri ... J.ru nlo sabe com 
eerteu. o nlo o aabe porque isso pa880U-80 
entre duaa ou tres poí;18088 de inteíra eon­
laaoa, tncapo.ics de o divulgarem, que o 
Nogueira ..• 

Logo ao comccar a guerra , peraate a 
immiuoucla do l>erigo naciona l, a Jov,11-
Turquia, que preparara o causara o 
desa>lre, drsnpparecia rla sceaa. <>u pela 
fuga dos chPÍl'S n1ililares ou pela emi­
gração dos c.1udilbo• políticos. E o· go­
,·eruo de Kiam1l-Parhá con<egnia o que 
"'~ julgado impl)ssivrl: :Xazim· Pacbá 
oava corpo e fdtio ao exercilO, impri­
miu lhe cohes;io de11ois da derrota, e 
agueolllva-o linalmeate nas linhas de 
Tchataldja prom1>10 a salvar a honra 
das ar111's ! 

Mas para toda• as Jo~i-Turquiaa o 
intcres$e pessoa l e llartidario subslitue 
e supprime o interess~ nacional. 1>or um 
d'a<1uellcs golpes 1n:slado dP. qne é 
feita a historia política da Turquia, 
cooslilucionnl uu ab>olula. a 23 de .ta­
ueiro, l(iamil·l'achá era deposlo, Nazim· 
PachCl m~sas~ina1to. e os joveos·turcos 
outra vez no pod~r ! Dirigira a maaobra 
o conhecido Euvrr b•y, que ha pouco 
organisaril na TriJ>ólitanl a resistencia 
arabe aos italianos; coll i:a\"a ao Grau 

- E1cttvtu do Paris a diz.er que a causa 
rebentava hoje? ... 011 !. . lia que tOWPO!I 
que tu eel luo . 

E paro o..m•J;ftr de vez aquelle sujeito 
que, nl\o uOOndo quem eu era, e "que eu 
IJlOOrava quem fOR!<C, tivera o atreviiuento 
do auppôr quo eu nào Oit..'tva ombrcnhado;na 
eoo&plra9fto1 Rccre,,con1oi com importoncin: 

- Eu li n c11rta. 
K como ollo pnrcceP~e duvidar. conto1·lho 

tudo quo a Chloa mo dissera' 
-Moatrou·m'n um 11osohefesdoeotHil4 ... 

Diz a carta que ohogaru boje á Galliz.a oito 
mHarmu ... 

-A mim tinham me dito !O mil. .. 
-Nlo ... Sto doZA> mil . .. E d"" peça8 de 

artllherla .. . 
- A mim únbam·me. dito seis ... 
-Talvez ... ili•• parece-me que ella di· 

zia doie ou qu111>n.11 •. E' claro que eu dl­
jl'.O illo a V. Ex.• que 6 u0>3 peesoa de con .. 
ftança ... E dizia tambem que já no domin· 
go de Puchoa ... amanhã ... 

Mu 1utpendl·me. 
Na garo f\1er1-tte um grande rebolioo ... 

A Lomot mais DO\'I ,·xelamá.ra apontando o 
Souz.a, quo aurglra lá em baixo, á porta da 
gore: 

-IA vom olle ... Lá vem elle . . . 
E &oda aque11a gente apre~da, aos cn­

contrOcll, 10 dirigiu ao encontro do Souza, 
gritando una para os outros : 

- Sohlul .. . NAo vão tão depres~a ... 
Olhem quo 80 pode reparar ... Disfarcem, 
diafareom. 

No melo do tumulto o major Sequeira, 
eempro 1>rudento o babil, dizia em voz mui· 
to alta, aem largar de vista o carregador que 
auobfava a Portuguem: 

- Pois 6 verdnde ... O nOQIO Souza li vae 
estar dota ou tra dias no Pono para ae di­
verilr .. J' 6 -iume ... Elle vae li tcdü 
&1Mm1nu ... 

Eu oegul o grupo. premeditando pergun. 
ta.r ao major quem era aquelle desconbeci­
do,-allu pe.ltOa de inteira conft.ança,-que 
!Anta coua aabla da consplraçto ... 

Maa n'eue momento avistei a Cbica, o 
quando eu a.-latava Cbiea nlo queri(aaber 
de mal• nada. 



O CORREIO 

Titirato. Mabomrcl ChtOJel Pacbã, oítl­
cial cujo' Mtos 11'armas conh•cidos são 
a rtvolla dr S..lonica e a subsequente 
marcha sobrr• Cori-taolinopla d• que re­
sultou " dt'JllJ>rçao de Abdul llamid; o 
resto da sua carrdra parece tel-a pas­
sado na Allt•manh,1 ~nc:rrrcgado de for­
necimentos mllit,,rr•. Segundo as decla­
raçõ•s olo Chcrif l'ach:\, publicadas 110 
Temp&, foi o proprio l·:uvor bcy que dis­
parou o prinu•iro tiro contra Nazim­
PacM; foi cito ainda que com ameaças 
do morto arranrnu a Kramil·Pacbà a 
fórmula do olP111i":io: • O perip não é 
para niim. dis,t1ra o \1elbn grão visir, 
mas é a :i~onia da Turquia!• 

E é. lJ111a c1 i>e pohtica tramada por 
esta fórrn:i, r 1•11 o inunigo ás portas, é 
um d't,t ' aclos de que 'Ó ti capaz uma 
mentalidade d• "açoo. lksd• e,,,e dia, 
a unica l~"'ibitidado· 11ue a Turquia li­
nha dP "'lvaç;'w, a nniflo perante o pe­
rigo n•cwnnl, a cohc,flo em volta do 
governo que lonha aguenlodo a situa­
ção. afll1Hht\·a·l\O no ~au~ue d'om assas­
sinalo pal'orosanm11u criminoso! Por ser 
na Turquí:o, º" proccsoos não l'ariam. 

A gtll'rrn recom1·cou corn o ataque 
deci&ivo sc1bn• <:11lipuli. Quem olhar 
para o "'"PI"' v1' rm11w1li:rtaruente o que 
isso i.i~111fic,1, Os atli:rclos \'âO fazer ca­
hir as dl'f1•,"s du• IJ.:rdaoellos para tor­
nar l'º"'"''I a c•ulr:uta d;1 •<quadra gre­
ga no 111:1r ele li trmora. :-;·~,;:e dia, es­
tão lor ntaolas a~ linhas d~ Tchataldja. e 
Coost-ml1111 1•l.1 á rncrctl dos canhões 
gregos. 

E' pos,iwl • pralic:n·el a operação? 
A supt•rioriol;uh• material e moral dos 

bulb•:iro•. l:iu eviolerrt~ olcsde o inicio 
das operaçc"w<, 1l1·rn >i·r boje bNn su­
perior p•rnntc u111 t'~erc1lo onde os po­
liticus a:-.~a~s1n.1ram o unico hometn de 
guerro que n silu:•\'âO 1·evclara. Por ou­
tro lado a ar111aôa ho•ll1•nica lcm coos· 
taotenwnlt' mu:-.lritdt> tt sua so11niCJridade 
de co111bat~ ><·liru a fn.11n turca. O em­
barqn1• dt1 lr .. pa• 11llhdas ern S:llonica e 
em l)rd1·agatd1. rm tempos anuunciado, 
não trilha ç1:rlamrntl' 1)(1r objectrvo se­
não a 111·nin<ula olr Gallipo1i. 

E a lluruani;1'/ 
• \'amo, ,.,..,., clizia ha dias eloquen­

tenwnlo• nu T•mp•. o plenipotenciario 
bul~•lru IJ.11u IT. um OO\'O patriotismo, o 
palr1otismo ll•lk•uico•. 

Sob uma íúr:1n elevada, é a definição 
d'nm J:.!:r~1111h~ futuro, d'uma decisiva 
oriPnlaçi10 na pol11ica balkanica. Para a 
llorn .. niu, essa 1>rie11laçüo patriolica não 
está no Sul, nãn es1:\ em Silistria; os 
desccndcnt<'s cio~ soldados de Paulo 
Ji:mil io, o <los colc>nos de 'l'rajano eslão 
n'cs~a Ttansyloavia quo as car~1s esco­
lares mostr•rn já ás creanças romaic~s 
ao lado da llomania Livre. E a corrente 
imprtuosa que alir<>u contra o Solam as 
oaÇÕ<'s que qu.rcm ctiar a Maior Bul­
garia, a Sen•ia de lloucban, que impellc 
os monlanhez1•s da Tcheroagora contra 
os muros de N:utari, acabará, cremos 
nós, inr allrahir e canalisar comsigo o 
curso de pntitica romaica. Ahi está o 
futuro, ahi e>ttí o interesse nacional, 
essa a reali•ação d'um sonho como o 
quo levou a 1:recia, a ~alouica e a oc­
cupaçâo do berço sagrado do llelle­
nismo I 

E para a Europa, abi está a ordem, 
a paz, a salvaçào. Conslilnida uma co11-
federaçi10 balkunica forte pelas suas ~i­
ctorias, uuítlt\ 110 sentitneolo commum 
do seu grande porvir, apagando n'essa 
grande arob1ç;\o as rivalidades de inte­
resse o os cooOiclos de nacionalidades, 
estava liquidada d'uma vez a questão 
do Oriente e ju<lificad11 o pedido que 
na epocha que já parece remota de se­
tembro do anno Oodo, o lzar Fernando 
dirigia a Europa: •Deixem-nos a nós 
resolver a que,lào•. 

A nec• •ilho!» M boje, o que é pre­
ciso par.1 "it·ir a guerra europeia im­
mediot;i, é t so me"no e m•i' nada. 

D1·1M"'· tu i a ,\"-Ífl Mt1nor: trti~ (fü.lS 
a ~l ~1Hr :w ~flli>n fPE.,.l:trlo .J .vrn-Turco, 
o b·,,;i, cio \Y on1wulwi111, eml);lixador 
da .Ili• m 111h 1, rf•cl'IM•ntlo a cnl"nia al­
lcwà COI L""'I onliuopla, d~clara,.a: unem 

hoje nem nunra ninpm•m poderâ locar 
na AMlolia. oNde 01 "º"O& i11tnu.u 
1do oitau•. 

Para comnwnlar p,la• phr31es, a Al­
lemnnh:t Vftt' arru111t~r com mais doi1 
oorpoa d'txorcilo na frouteio a francPza 
o orgaru•a m:iis ~í,.te e cinco divisões 
de landrohPr. 

Pnrie, i·li'ov .• tH3. 

A yrt& d'Ornella1. 

Carta de Lisboa 

Conta-se qur um d1plo·nala moderno. 
conhecedor 1•·l.1 ~"ª longa eslada entre 
nó" do P'l•lllo eh naç<io. dis•era qoe 
Portugal t-ra urn J•;1iz mooarcbico com 
uma r.ipilftl nn.ord1i'""ª· l\ão S<'i se é 
verdadeiro Q ti i '" " não procuro me.roo 
saber >O (> ju,lo. .\ ullim:1 p:irle da 
phrase. ª''ir" ó. f,i,hoa l11>j•' é uma ci­
dade a11a1·cl11~:11la . oude ninguern faz o 
quo devi'. •· umo parlo d'ell a fai o que 
quer e ó mnu I Es~• ptirle impõe-se á 
ruaiori• ol•• c:111i111 corno se impõe a to­
do o pniz. 1>1•l.1 Jo1lacia; domina pelo 
terror. a~ila • !-t•' !"l'ut ~~ber por<1ue, 
a pena~ 1}0r domiu~r. t> ira wocer 1>ara 
rlJ3n1lar. S..•llrt•lu•lu p:iro mandar. Em 
Porto~ 11 hnje 111.tnota Li-boa, o que oâo 
é de e~t,•nhor, l""'lur isw c.oofirrna 
apc>n •S 11111:1 rP~r:. l1"loric..1. Em 17159 
tamb_.:m l'11ris m n J1n.t. era ~tmpre Pa­
ris 11uem lrnll' Q 11 edonrinio polilico 
em ta<I• a f'r,111ç; e •mo s"rnpre tivera 
sobre rll• o prr•dornrrrro da lenda, o que 
fazra d1l·'r a At"x t111lre Dumas. com 
lllUilO Pspirito. e 111 11111 P. :). das SU3S 
cartas dt1 mo PrtHiudano: 

- Q11an1lo ia rc•ch:>r rsta carta. o ca­
nhão 111rnu11l'io11 1·111 l'aris que a Françi 
acab11 de •lar {1 lu/. um:t oova Coostitui .. 
ç;1o. As tlurr~ :lo pnlto duraram dous 
mezcs .. lli111 e filho encoo11 am se mal! 

Lisboa acnb.1 lainlwm de dar á luz 
urna oo•• cv11,1i111i1·:19 rr•dial Imitan­
do a flhra•r do• llumas, pode dizer·se 
que màu,. Olho uau '''lào Dlda bem. 

A conlrrbuiçiw \'IA U·Ml no parla­
mento, a1,.·~1r eh•!\ 1li.Ji:o1,sticos terroris­
tas Je ali;uns do, mcdicos mab alTei­
çoado. ao padr."lo'da crcauça, porque 
apesar tio a1n11r com que o sr. AITonso 
Cosia a lr;tla, n 1wot,ute é que o verda­
deiro pac ú o rx rnini,tro sr. \'iceote 
Ferreira, to•nolo siclu parteira o sr. Brito 
Camacho 11ue u'e>~a qualidade levou o 
oeophilo :\ pia bt•plisroal. Ainda houve 
quem <1uería r1Ji11r " cercmouia do ba­
plismo no Son:1do, mas o sr. ,\ITooso 
Cosia bateu rijo o pó, e disse que se 
uào o baplisassem n'uquelle dia, lbe re­
tirava a proiecçiw. 

E assim se bagrou lei do paiz o pro­
jecto que vae clar c..1bo dos proprieta­
rios.'.. e dos in11uilino<, no meio do 
silencio pas.ivo d'es.e Leão dos Cam­
poi que em tempos idos ameaçava com 
a terra e 11ue agora, apesar de toda a 
sua bravura, estremece á mais pequena 
trovoada, como toda a geote viu, ainda 
ba pouco a uma ligeira aragem dos ele­
mentos carbon3rios. 

A nova lei da conlribuiç:1o predial não 
acaba com nenbuma das arbitrarias in· 
jusliças aprrgoad:rs pelo partido hoje 
doB1inan1e, no tempo do ostracismo. A 
antiga phrase: cada uw tem de pagar o 
que deve, foi posta de lado, 1>orque pela 
regra proporciona 1 adoplada no proje­
cto, esse cada um passa a paga r outra 
cousa do quo p3gaTa, mas o que não 
paga ê o que deve. 

Queilav•m·se d'anlcs que a grande 
propriedade, a abastada, a rica. que de­
veria por e:templo ~\3car ao Estado "º 
contos >Ó pag·l\·a 1 O. Pois sabem o que 
e<"3 proprie,1ad1' p '"ª a pa~ar? llais 
1~ por cPnlO 110,10110 muito! Quer rli­
zer. P'IRª ~ni ••1. cl~ IO, ,;-;! conlAs. 

E' grande a tiill1•r1·llç.t, 111 s de t.lua:\ 
um1 : ~" tlt\\·ia p.1~ar t.inl n•ntade 40 
conto~, pa~s: 11dn a p.tg:tr ~ú '2:1. ainda 
pag·1 pouc:o. Si- ois 111 cr111· alê aqui pa­
gava erw1 b1·111 o 01uc. dia olc1·ia, I"••-

saodo a 1••11ar mais tio dobro, paga de· 
tna>iado. Porlaolo e lei é arbilrdria, co­
mo o outra. e rnjusld e é Olá. 
~IH ~e alé aqui havia uma ou outra 

ioju>liço enlr~ ~s ~randes proprietarios, 
agora essa• rn1u,i1ç,1s passam a pesar 
sobre todo' os proprielarios, grandes. 
meclios ~ pc•111c11os. porque a verdade é 
11ue, toJn u ~oole o sabe, a propriedade 
rnslica ntio 11ode pagur mais do que já 
pagava. 

Aioda n'este pouto. é Lisboa a im­
pór->e a tudo o paiz. l'"dcrâ ;í custa do 
sacrifi<'io dos inquilinos. pagar a pro· 
priedaM urbana na c..1pitat muito mais 
do 11ue a16 ~qui pagava; e~se saerificio 
poder:\ ('slench>r-se :1iuda a outras cida­
de> do 1»iz, mas não passará d'ahi. 

Seria equitahvo, >t>ria justo. merece­
ria o appl:luso de todos, carbooarios e 
thal""·"· a revi"'º cuitlada das matri­
zes. primeiro. e depois a reor~oanisação 
tribularia sensata e fundada. Isso sim! 
~tas o auKmenlO progrps,ivo com mui­
tos T, em forllla algebl'ica, a allestar a 
telha dos s•us invc111ore~. looge de ser 
um r1•nwolio de rcsullados efficazes para 
o estnolo anomico élll 1111~ so encontra o 
thrsouro publico, d1•11ois que deixou de 
dispender toda essa grande dinheirama 
corn o iullij(O regiuwn, -o que pro1·a 
qrre o m 1 nilo era :1fia•I esse - é antes 
urna nrrdida nociva qn• na pratica Ira.de 
dar ainda muito qu~ f,llar. O tempo o 
dirá! 

~l.i. Li•boa quiz e Lisboa é quem 
manda nn paiz, curno o p:ov.roo é 
q~em nun•ta no PJrlam•nto. Anda ludo 
tran~tornaolo. Se lia anuos. um presi­
dente d" rnioislros lil'esse a triste ideia 
rie ir ao parlamento e voltando-se, i•a­
do e íl'cundo. para os h•gisladores, dis­
sesse: - os snrs. ou votam hoje este 
projecto ou eu um vou embora -como 
disse o snr. AITornllo Costa uo senado. 
ha dias, ainda a propo~ito da tal lei, 
não ftillal'ia quern se leva nla~se logo, e 
talvez o snr. AITonso Gosta fosse dos 
primeiro~ o dos mais indignados, a re. 
torquir·lhe: 

- rois vá, que nós ó que não vota­
mos bojo o projeclo l 

Hoje, as cou-.1, llOSsarn.se de modo 
diver:-0. O l'resideole de lllioistros 
quiz e a Camara votou. E votaram lo· 
dos, parhdarios <1u11 estavam de accor­
do e parliclarios r1ue n(to estavam, unio­
nistas riue prolr~~rn o governo e dizem 
mal d'ellc, evoluciomslas que fazem op­
posiçào a valor e evnlucionislas que fa­
zem op110siç;'o a brinctrr, lodos votaram. 

E po1 qué? Porque nào querem que o 
governo e<o ia, balbuciam lodos, com 
cara de esperla lbões, piscaudo o olho á 
gente. 

-Nada, que o que elle quer é ir-se 
embora e o que nós queremos ti que 
elle fique! 

Mas a lei é iniqua. o imposto que 
ella decret.t impossivel t llem se sabe. 
Mas primeiro eslà a nossa habilidade 
política 1 O pair. oào póde com essa con­
tnbuiç:1o, mas nós é que podemos mui­
to bem aguentar o governo, porque nos 
convern que elle se demore, que se en­
terre bem, q 10 se malquisle com o 
paiz, que liquide a questão das congre­
gações, que reveja a Lei da Separação 
-oull'a enormidade extravagante que o 
paiz n~o quer mas que afinal ba-de aca­
bar por acccitar, porque l isboa manda 
e Lisboa 6 tudo. 

Que importa que o 1>aiz solTra? quem 

7 

quer ~•bPr !lo que é o patriotismo! AR­
ies de tuJo a nMsa b•bilidade pohlica. 

E :1ll(Ull1 r•·olucionrsta mais philoso­
pho, a1·cre<crnla com u grav•: -A• oppo,içô<>s fizeram-se para não 
abrirem bko ua Camara, emquanto não 
convern deitar ;obaixo o minislerio. 

E aqui P•t:l a silm1ção errada pela tal 
Usboa que se impõe: 11111 minislerio 
que ~o '1lllH' sa f.u· c1uaolo a11tc~, e uma 
opposlçào 11uc o núo duixa ir embora. 

Tudo ao conlrnrio! 
D'anl•s e~allavarn·•e cs desetlodeotes 

dos ~randt•S heroes, mesmo quando 
es:-..PS th•st·<'11•IPnh·~ oão vah:un oada ! 
lloj•! ame,qui11ha111-,e, perseguem;se, 
ridiculisun·se. torluram·s• quando el­
les <ào do f'l11fo d'•«• ~nhora subli­
me •1m• ;.e chorn:i O. C<1oolaoça Telles 
da Goma. dcsceuJente illuslr~ de \'asco 
da Gamai 

Qu•rt•·!olr11, fO 
Raul 

Chronica dos Theatros 

Aguta d'Ouro-Pela Comp:mh ia italia­
nA, repr •1JC1wa-110 hnjo a li oda opera·C?mica 
Jfcrnt>brffa (f()uto.-rnq. 

Sá da B 1ndelra- Hoje. festa artistica 
do t"&timadn nctor llumberto de lliranda, 
subindo 1\ 1ctnft a OJ>Cn"'la S1Jltf<Ul& C"ltocolaJe. 

Carloa Alberto - n..pete•SO boje a eo· 
gnçada comedaa llri("a Flor ela RWJ. 

• 

: 

Annuncios 

Dr. M. Forbes Costa 
CIRURGIÃO DOS HOSPlllES 

Antigo aHl'lte11te dA• c:llnlC11• de P.11riJ, Bc1Hm, 
l..ondtu e Vienna 

Doençaa genito - urinarias, 
venereas e syphilis 

Diagnot1lco e lratamC'nto da. sypbilit pc-los 
pr~ m••• modt-tn..,., HJ~almentc pelo 
.alw-anan (606) t nf'O-Nlnru.D. 

Praça da liberdade, 124-1.• 
D .. ! A• 5 horas 

Tdt:11hon~. :143 

Heroes de Chaves 
Nova marca de cigarros 

Manipulndos com finissimo tabaco 
havano suave 

llil'CCl l llilliO COl,OS!lilAL 

Em todas as tabacarias 
15 cigarros, 90 reis 

CIGARROS 

Pre!>idente ARRIAGA 
fina mistura de labaeo havano 

l MIRtl OE 111101 SOC&lSSO Utl rmom 
Cuidado com varia• marcas 

hnltaçõe1 d'eata faD.'lo1a mo.rca 

• • txull~ntu e m(J!]tli/fCtU ptNNt1# 

D. CARLOS I e D. MANOEL II 
'"' k"''º' t11i.l'M cum <irtist.iC04 pl1olot1,.aplti<1• tf• SN't# .lfog ·Uade• 

fabricação txclusiva dos fabricantes in~lezrs 

4'. 't.l'.!!Oli1A:RX>T ~ :t..º 
Vendem.se nas boas papelarias de Portugal 

~ a 
.;~~=·==============================================• 
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A EUROPA 
PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 

Raa da CONCEIÇÃO, 71 a 75 Rua du OLIVEIRAS, 108 a 128 

TELEPHONE, l).'H 

PadRria mon tadl\ em harmonia Cl)!ll as dispoaiçile<i emanadas da fisca­
lisRçlo dos Productos Agricolas, fornece toda a qualidade de pio e com 
especialidade o Pão de Luxo, Vienna e outros. D1atribuiçl o aos domicílios 
de manbl e & tarde, observando-se n 'estas a mRls rigorosa bygiene' e com­
pi.ito u seio. 

O serviço de panificação está Craoco a qualquer hora do dia ou da 
noite. Bolachas, biscoitos, tosta dôce e azêda. Vinhos fioo& e de consumo, 
tinl-Oe e brancoa, ençarraf•doe, licores e champagnea, cervejas nacionaes e 
estraogeirat. 

A1t11as mineraes e mais 11energ congenere5. 

CIIA, CA1"i;, CACAU, DOCE P I XO, F R UCTOS DOCES e SECAS. 

S i":- · < • • " · · ... ,.. ~ · ~..a..;-..:.-.:.-~+?.:.-.:.- 3: : ~~-(. .c>i:.(. <6 +# • "' ~ ~ • ~ • t · • • • t ~. t .ê::~ SS'i ~s-+ &81 .. ' • 

t "ADESIVOS E MAKAVENCOS,, t . . 
• • ,. 
• • 

Chegou nova reme.na. d'utes magnlflcoJ bacio• i casa 

""..ê>...U 
: IU, Uua <I~ C<'iW/<'ita, s.; 
• . 
• . . . 

Cau especialista no fabrico de colchões de arame, 
colchões fle íolbel\10, li, cri11a e sum111aum& 

.. . .. .. 

• Uoica colchoaria no Porto qae possue um bem montado serviço de ... .. . eclerilisaçio e desinfecção pelo vapor sob pre•aiO . 

O P""Jlri•tuio. 

.. Julião D. Monteiro . 
G1"-· ....... ; •• ,. .... . .. . . . ,~_ ...... . .. ....... ... . . .. ..... .. . ...... •k • • · «ai 

.J. f t l .... .. ,,., , .. , , . ,,,, ,, ' ' ' ' ' 111 1 11111 ... . . . ...... . ... . .... . '-

Empreza Nacional óe Navegação 
! PARA A COSTA OCCCDEN1'AL D' Al"RI0A 

. ';ff11itfn11 f'lll r f(,, roda 111<'>:: 

Para a Madeil·a, S. Vicente, S. Thiago, Princi!'e, R. Tbomé, Laodana, 
Cabin<la, Ambl'i1., Loanda, :\o..-o Re•tondo, Rrn11;n~l1;1, llo"am!'d•s, e parll S. 

• Ant.!o, 8. \1oolau, !':ai. Boavista, ~laio, 1''ogo, B1 ava, Bolam& e Bi,,;sau; com 
l>ddea~ao tm S. >1cente .. 

• '>ahi<lu1t f ·1n '!2 de rada 111t~':: 

P11ra 8. Tluago, Pnncipe, S. Thom~. C~binilA. !-1 Antonio do Zaire, Am- • 
• briz~tte, Ambni. Loanda. ){ovo Redou•lo, llen11:u•lla, l!o--amPd•s, B~hia dos • 

Tigres 11 Caboaudel para !fogo, Brava . .Ma10, IJ.1Av1>ta, Sal, S. Nicolau, S. An­
t.!u e S. V 1ceute com baldeação em s. Thiago. 

Para carga ~ pas~agens trata-se no t>crirturio da Eml'rez.< 

RUA DO COMMERCIO, 85- LI SBOA 
""i ., , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , •• , .. , , , , , , , • , , , , , , , , , , , •• , , , , , , , , , r 

Sud • Atlantique 

Lh•• • •o••"•· Pa.ra Rio de Jueiro, lloote\•ideu e Uuea.,,. Ane.a, com ex.ala por 
Dobr. • 

A 11 do llarço o paquel<I Bttrdigtrla. 
A!:. do ~la~ o paqaNA> Dioo•a· 
Lt n tta • comme r ela.e111. Pan. Pernambuco, S.hla, Aantoe e B'u~ Ayres, eom 

~oaJa ~r ~akar. 

~ 1 ~: ~~~;· i ::q<\:'~~ f.~~;..,. 
Para llfthio, Sonloe e Buenos AYNS com OIJe>la por Oakar. 

A 10 do ~101·90 o paquel<l S""'"'"· 
A IG do Abr il o poquole Seq11aua. 

Pa1'1\ IJ<>rdoua. 
A. 't3 d o foverciro o 1>aquctc f..ti Gascoani>. 
A :• do Marco o 1>aqucLO Sama.ra. 

u . u . Uo3·d (Jlala llCAI Helnade za) 
Para Ria do Janeiro, SAotOS, .Montevideu o nuenOR :\yf"OP. 

A t4 de Peveniro o paquete .llrisia. 
Para Viito, Ooulogne. Pari~ Oo\•e.r, Londres e Amaterdam . 

A !~ do Fe• trciro ., paquele z.landia. -

Lloba CJ1>. F abre ~~ (.•.• 
Para Now York, Provldeaoe e mais cid1dOll doo E Un1doo do Ame rica do Norte. 
Pnra MM ·1tllt1t.. A. tJ de Fe•erai.ro o paquete R~JMa. 
Pua CO"!t• e - gen• e mais ... lareclmeo~ 1nta llC eo01 

~o 1•orto l ·:m 1.lsboa 
t.argo de S. Domingo•, 62, 1.0 Praça Duque da Terceira, 4. 

O CORREIO 

·~•1•••••••••••.t•~· 

1 N~Qº~}E~ ~ NJR~GE:os 1 
_ ._l!OR~ROSSO i 

Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos ~ 
e contractos annuaes, etc. 

• J. 'WIMME:R & C.A ~ 
• L::I: SJ3 0.A.. ! 
iit•t-.t•f•t•t•t•f•fllfllf •fllt•fll"fllf• 

Aos pacs que velam pela 
s.1udc de seus filhos, recom­
mendo este apparclho, porque 
e umbcm aconselhado pelos 

+ + + + + + + LL+_+ + 

\o~ m~d1c.o•. oiedica•, ~•arteira~ e 
ho,pitae~ rorne«>mos o occessari9 pari 
~oal~'e e Cxl"'ricocia oos tratamento< 
do' 1liah<'liOO>. d"pepticos, lobercolo•o' 
e an•mir-0~. O pà•J de Glute,. e o m•1> 
trve e ma" lioo e tem sido emprel?'ado 
com r,ptimo' resultado,. 

U.:1sl~ um simplr> postal para ser logo 
foroerulo . 

~ 1;i~~~i;c10~::-;~iz llnico coucc,,.iooario cm Porluj!al o 
Jlrspnnha- \fonuel .J. Ferreira Valente. 
- Padaria :\,1cional - llua de Uceira•, 
l 'tO e 1 H (e snas filiaes1 . 

li CLERIGOS, 70 tttttttt f ttr 
~ ,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,~ , , ,,,,,,,,,,,,. 

' ' ' ' ' ' ' ' 

Magalhães & A1011iz,, 
LIVRARIA EDITORA 

L . do 

~ Dcpoo..;itarios da .• I1nprcnsa 
' ' -- - , 

Nacional~ 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

Venda de livros nacionaes e estran9elros 
de ensino, arte, scle11clas e lettras. 

Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 

CASA Ft;NDADA H 1 1873 

11, ua r< go dos Ll o y o s, 1 -4 - PO~TO 

~,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,~,,,' 

tt=============================================a 
Fabrica de pregos 

e ferragens para malas 
A uoica no Paiz que fabrica 

toõos os artigos para confecção 
de malas de viagem 

PEDIR CJ.TJ.LOGOS E PRECOS J.O DEPOSITO 

Rua de O. Pedro, 110-2• P0RT O 

-===========================================~ 


